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cOnJio Grãticu R, Santa Marta, 158-Liabot. COM APROVAOAO ECLESIASTICA P. António dos Reis cS&ntUárlo da Fitlmat - Sede em 'LelrJ& 

1· gran~e ,ere~rina~ão nacional ~e Maio Fala -um médico· 
., 

A. mobilização dos crentes 
' Desde o Domingo precedente, 

llna&, sobretudo, às primeiras ho­
rãs da manhã. do dla· 12, dla nc­
\loento e de céu nublado, come­
çaram a deslocar-se dos diver­
.sos pontos do pals, ainda os 
ma,is humlldes e os mais d!s­
.tántes, milhares e m.llhares de 
crentes, de tOclaS as 1dtdes e de 
tll<las as posições sociais, na 
tpesma. comunhão de pensamen­
tos e de sentimentos, com des­
tino ao maior centro de devoção 
eucarística e mariana. existente 
:m terras da. Penlnsula .. 

Piedosa, santa. • encantadora 
romagem! 

Os peregrinos fizeram-se trans­
POrtar, na sua grande mt.ioria, 
em automóvei.s e camlnhetas; 
outros segUira.~ nos combóios 
'Q.ue iam repletos. obrigando as 
respectivas Companhias a au­
nrenta.r o número das esrrua­
~:ens; mUitos dlrlgiram-se a pé, 
percorrendo dezenas de quUó­
tnetros, para chegarem ao lu­
gar sa&Tado a tempo cl'e assis­
~m ou de tomarem parte na 
procissão da.s vel••· Quási to­
dos, segundo um louvtvel cos­
~u.me, que se está. generalizando 
cada vez mais, confessaram-se, 
oUViram missa e comungaram 
sntes do. partida, a-fim-de po­
derem apresentar-se com a 
cobsclência pura junto do trono 
da sugusta Rainha da Fátima. 

Ao ca.lr da tarde, o aspecto da. 
COva da. lrla era verdadeiramen­
te ;. impressionante. 
· Durante a noite, o vasto an· 

fiteatro, testemunha muda de 
tantas e tào grandes maravilhas 
divinas, esteve sentpre povoado 
de mtlhares de peregrinos que 
entoavtm cânticos rellgtosos ou 
l'ézavam fervorosamente. . ' 
0\ iluminação do Santuário 

As 19 horas, procedeu-se à 
bênçãD do novo motor, marca 
lUnkets, destinado a. fornecer a 
en.erl!la eléctrica necessã.r!a pa­
l'l' a tluminação do reclilto do 
Santnárlo. Presidiu a essa ceri­
mónia litúrgica o Ex.mo e Rev.mo 
Senhor D. Manuel Mendes da 
Conceição Santos, Arcebispo de 
tvora, assistindo o Prelado de 
Leiria, o de Beja e de Bela. 

o novo motor funcionou adml­
ràveimente bem durante quâsl 
24 horas con..c:ecutlvas, não se 
tendo verificado nenhuma in­
terrupção e não se tendo pro­
duzido o ma.is pequeno desar­
ranjo. SObre o pórtico prlnclpal 
havia uma llnda. cruz de làm­
padas eléctricas e a.s colunas de 
pedra que ladeiam e adornam a 
avenida central e as duas ave­
nidas laterais do local das ap~­
riçOes estavam também encima­
das por artlsttcos globos Uum!­
nantes. o efeito era ma.rav!lho­
o;o. 

A procissão das velas 

A procissão das velas teve o 
$eu inicio às 10 horas da noite e 
nela se encorporaram cêrca de 
150.000 !lé!s, empunhando ban­
deiras e estand'artes, segurando 
velas, rezando o térço. entoando 
cA.nticos e aclam6ndo, eom san· 
to entusiasmo, numa. explosão 
enternecedora. de amor filial, a 
VIrgem bemdlta, Senhora do 
Rosário, Rainha da Fátima, Pa­
troeira da. N&ção. '1'. um mo­
mento de emoção indescrlpti­
rel. A alma vibra. intensamen-

~ te. o coração palpita com mais 
fôrça, o pensamento sobe co­
movidamente até o trono de 
Deus, rendend<>-lhe graças, e dos 
lábios Irrompem, expontànea­
mente, orações humildes e fer­
vorosas. O majestoso cortejo 
percorre lentamente, por espa­
ço de duas horas, o vasto recin­
to. Nêle part!ClP"Iffi, irmanados 
pela mesma fé. pobres e ricos, 
nobres e plebeus, sábios e Ue­
trados. 

Estavam presentes os vene­
randos Prelados;. Senhores Ar­
cebispo de lllvora e Bispos de 
Leiria, Coimbra, Beja, Algar­
ve, Viseu, de Mellapor, Re­
stgnatiltlos de Bragança e Cabo 
Verde e AUXiliar da Guarda, ao 
todo 10 Prelados, além do Bispo 
4uxillar Eleito da Guarda, Ex.•• 
t Rev,l\l~o Senhor D. José Augu..~­
!o . da · Rocha Noronha. 

Na procissão das velas iam 
b;~.Steadas !28 bandeiras e es­
tand•rteo. 

As divenas perecrinações 

A-tlm-de tomar parte na. 
tra.nde peregrinação nacional 
comemorati-va da -prtmeu·a apa­
rição, acorrerg,m à Cova. da Iria, 
entre muitos • outros, ·os grupos 
or,&anlzados d~ peregrinos per­
tencentes à's seguintes loéallda­
des : Alfama, Ma.rv!la, S. Pedro 
da Cadeira, GrtJó, Extremoz, Pe­
nacova, Al,margem· do Bispo, 
A.vanca, Cezimhra, ·Pereira; de 
Plnbel, Santo Izidro. de Mafra, 
Mouraz, Almada, Beja, Fa.ro, 
Santa Marinha do Zêzere, Gon­
do,mar, F!guelrP. de <{Sstelo Ro­
drtgo, Paranhôs (Pórto), Cedo­
feita (POrto), Idanha-a-Nova, 
Pocarlça, Ancião, MeAs do cam­
pa, Coimbra (grupo d'as crtadas 
<!e servir). Vtla. Pouca. de Aguiar, 
i'!ll,.el, VIl~ l\eal. Rio Maior. 

Ollveira do Hospital, Gonçalo 
(Guada), Casservães, Boticas, 
Moimenta da Beira, Vrea de Ja­
les, Al!arela de Jales, Portale­
gre, Alfeizerão, Trofa, Alcane­
de, Vale Frechoso, 'l!u!zelo (Bra­
gança), Aldeia de Ca"Yalho, Co­
vilhã, Miranda. do Corvo, Espi­
nho, Alcaria, Evora, freguesias 
do Santo Condestável, Bem!lca, 
Alcântara, S. Vicente e Santo 
António da Sé, de Lisboa, Fi­
gueiró dos Vinhos, Cddas da 
Rainha e GranJa Nova, de La­
mego. 

Durante a procissão das velas, 
no grupo de Moimenta da Bei­
ra, multo numeroso, pegaram 
às bandeiras de dtterentes Ir­
mandzrles os respectivos Juizes 
dr. António Fragoso de Almei­
da. (juiz da 'comarca), dr. Her­
culano da Siln Pinto (médi­
co), dr. Arnaldo César Osório, 
(contador da comat·c~) e dr. 
Alberto da ·Costa Pinto (advo­
g•do e notário). 

De Vigo, Espanha, veio uma 
peregrinação organizada pelo 
jornal Galicia Social, compos­
ta de setent~~o espanho!s que ti­
veram a. sua hora de......_idoração 
na capela. do Albergue dos Pe­
regrinos presidida. pelo Rev, D. 
José Montes Rey, 

Vieram também duas pere­
~rinac;ões dos AçOres. 

A adoração nocturna 

A procissão das velas, encer­
rada com o cântico do credo, 
entoado pela m~ssa. coral de 
mUitos milhares de vozes, se­
guiu-se a adoração nocturna 
do Sant!ssimo Sacramento so­
lênemente exposto num trono, 
1ico de lumes e de flores, ar­
mado no altar exterior d'a gran­
de Bas!llca em construção. 

Desde a mela-noite até às 
duas horas e meia, realizou-se 
o primeiro turno de adoração, 
reservado à reparação nacional. 
O clero e o povo ~taram erp 
cOro o térço do Rõsârlo. Nos 
intervalos das dezenas, Sua 
Ex.cl• Rev.~~:~a o Senhor D. José 
da Cruz Moreira. Pinto, B!spo de 
Viseu, féz, em forma de alocu­
ção, a meditação dos respectivos 
m!stérlos - os mistérios dolo­
rosos. 

Das 2 às 3 horas fizeram a. 
adoração as peregrinações de 
Alfama, MarvUa, União Social 
Cztólica, S. Pedro da Cadeira, 
GrtJó, Extremoz, Penacova, AI­
margem do Bispo e Avanca. 

Das s as 4 as de Sesimbra, 
Pereira, Santo Izldro e Moura.z 
(Viseu). 

Das 4 às 5 as de Almada, 
Santa Marinha do Zêzere, Gon­
domar, Figueira. de Castelo Ro­
drigo, Paranhos e Escutas, de 
Cedofeita. 

Das 5 ás 6 as de Idanha-a­
-Nova, Pocariça, Ancião, Cria­
das de servir de Coimbra e Meâs 
do Campo, 

As missas e as comunhões 

As 6 horas, depois de canta­
do o Tantum ergo e dada a bén­
ção do Sant!sslmo com a Sa­
grada Cu•tódta, pl'!,nclpiaram as 
missas e as comunhões. Cele­
bran.m-se mais de 300 Missas 
e comungaram para cima. de 
25.000 pessoas. 

Celebrou a m!ssa da comu­
nhão geral o Ex.mu e ReV. 11111 Se­
nhor D. LUis António de Almei­
da, Bispo Resignatãrio de Bra­
gança e T1tular de Ll\rena. 

Ajudaram a d!strlbtúr a sa­
grada. Comunhão trinta Sacer­
dotes revestidos de sobrepeliz e 
estola e acompanhados cada um 
dêles por dols seminaristas que 
levavam na mão velas acesas. O 
espectáculo da comunhão geral 
era coniovente, porque se viam 
milhares e milhares de pessoas, 
de joelhos e com as mãos er­
guidas aguardando a. vez de re­
ceberem ~m seus paitos a Jesus 
Sacramentado. , 

As 9 horas, Sua Ex.~ Rev,UI• o 
Senhor D. Carlos, B!spo de Me­
liapor, celebrou a missa privati­
va da.s Juventudes Católlcas Fe­
minlllas de todo o pa.!s. Estas es­
tavam presentes em grande mi­
mero. Viam-se centenas de ban­
deiras dos diferentes núcleos. 
Terminada a missa, subiu ao 
púlpito o Ex.ruo e Rev.m~ Senhor 
D. João de Ollvelra Matos, Bis­
po Auxlllar da Guarda, que pro­
feriu uma. alocução tendente a 
a!ervorar o espirita de fê e pie­
dade das sua.s O\IVintes, paro. qw. 
elas se habilitassem a promo­
Ver o necessá.rio renascimento--da 
crença em todas a.s almas. 

Na capela do Hospital !ol, 
pouco depois, rezada missa pelo 
rev. dr. Júlio Marinho, S. J., que 
pronunciou algumas palavras sO­
bre o saneamento moral das 
pra.las. 

Na mesma capela, o sr. Bispo 
de Leiria celebrou às 6 hora.s da 
manhã com ass!sténcla dos Se­
nhores Servltas uma Missa em 
sufrágio da. servlta falecida D. 
Ftlomena Miranda. 

Depois das 11 horas, surgiram 
no espaço sete aVI!les que pa.s­
sarah~ batxo, em arriscados voos, 
Jsolados ou em formatura, lan­
çando os "'us tripulantea ramos 
de flores sObre o recinto do San-

No primeiro plano: ' S. EminBttcia o Se11llor Cardial Patriarca, com os srs. Arcebispos de Braga, ~vora, 
Ossirinco e Mitilene e Bispos de Coimbra e B ela . No segundo plano, da eJquerda para a direita: Bispos At~xzliar 
da Guarda, Beja, Vila-Real, Algarve, Viseu, Portalegre, LeiJ'Ia, Meliapor, Lamego, Arena ~ Vatarba:. 

o VenerilDdo Euiscooado Partuéuês na Fáüma 
A Voz da Fátima publica boje a fotografia dos Senhores Bispos de Portugal que o ~tuário dç_ Nossa Se­

nhorª' da Fátima teve a. honra. de abrigar durante dez dias de recolhimento e oração. 
A seguir à costumada conferência. epi..!.copal os Senhor~ Bispos fizeram exercícios espirituais que {oram 

dirigidos pelo Rev,do P.• Brâulio Guimard.es. 
Tomaram parte nos exercícios Sua Eminência o Senhor ~rdi~ Patr~rca ~ 17 Senhores Arc~bispos e 

Bispos cujos nomes publicamos junto da gravura. 
Ao encerrar o retiro fizeram a sua consagração ao Sagrado Coração de Jesus ~ ~ No~ Senhora d~ Fáti-

ma que a seguir publicamos na integra. . 
Nove dos Senhores Bispos quiseram ficar para a peregrinação do dia 13 o que encheu de alegria a:s mui· 

tas dezenas de milhar de peregrinos que ati acorrer!}W nos dias 12 e 13 ~ que tiveram para com S. S:. l:::x.tll.• 
Rev.m•• as mais afectuosas demonstrações de afecto . 

tonsaéraçuo ao Saérado to ração ora ç 8 o a Nos s a s e n hora da 
de Jesus Fátima 

Senhor Jesus, Ptutor eterno e Bt&po das nos­
sas almas, ao sairmoa dhte cenáculo onde eSti­
vem.o8 reü.ntdos !Sob u ,:>roterçdo amorosa l!tt Vo&­
sa Mtle Santtssima, vimos render-Vos graÇas pe­
los bet:ettctos oqut recebidos , e consagrar-nos, 
mai3 uma vez, ao Vosso Amantíssimo Coração. 
Antes de nos sevararmos, Senhor, para voltar­
mos ao cutctado àa gret que nos confiastes, su­
plicamo-Vos que façais descer sõbre as nossas 
almas um Pent.ecostes de amor: enviai-nos o vos­
so Esptrtto, corno o enviastes aos primeiros ApóS­
tolos reünidos no CenácUlo, pa:ra que permaneça 
em nós e nos abrase no Vosso Amor afim de que 
vivamos em perfeita unido convôSco, como Vós 
viveis em perfeita união com o Pai, e em perfei ­
ta 1Lnido com os outros, para que Vós vivais em 
nós e nps vivamos e1'.'' Vós. Nesta cartdade, 6 Rei 
de amor, colheremos a tõrça para corajosamente 
deSempenharmos !I nassa missdo, dando testemu­
nho de Vós nas nossas acções e nas nossas pala­
vras e tazendo-Vos reinar nas almas. Cada um 
de nós se oferece em holaccwsto ao Vosso Amor 
Misericordioso, a-tim-de que por nós Ele triunfe 
e taça entrar no ' aprisCo as ovelhas transviadas. 
Nós Vos encomendam~s fervoroSa e confiadamen­
te o rebanho que nos mandastes pastorear e que 
é Vosso, e nêsse reb~nho a parte mais querida 
do Vosso Coraçdo -os sacerdotes- a-fim-de que 
sejam verdadeiramente outros Cristas, a tran.i­
bordar a Vossa Vida nas alma~ dos fiéis. Nd.o nos 
deizeis esquecer ps santos' propósitos que nos ins­
pirastes aqui, e faze! que ' déste wnvlv!o Intimo, 
que, por aluztns d1as, tivemos convósco, levenws 
ntlo só uma recordação suave, mas também uma 
energta nova para nos dedicaTmas por Vós à lJlO­
rtosa missc!o do' apottol.ado a que nos 'chamastes. 
Dissestes-nos que nos dar1eis o nome de amig~s: 
pots bem, Amigo DtviJÚJ, queremos e prometemos 
ser os Vossos '!mig1s ' iiéts. Jidelfssimos ate à 
morte. · · 

· N08sa Senhora de Fátima: 
os Bispos portugueses acabam de se consagrar 

de novo, colectivamente, ao Corar;tJ.o de Vosso Di­
vino Filho, após o seu retiro espiritual, 

neste lugar que Vós abençoastes e de algum 
modo consagrastes com a Vossa presença. 

E pedem-Vos. Mde Santtsstma, que, assim co­
mo outrora no meio dos Apóstolos, vos digneis de 
estar no meio deles, especialmente neste momen­
to- e apresenteis a Vosso FUho a consagraçao 
que acabam de ja2er, adoptando-a e recomen­
dando-a. 

N4o vos perten-;em éles tambêm, Senhora? Já 
todos se tém consagrado a Vós, e não querem ir 
a vosso Filho, ó Medianeira de todas as graças, 
sendo por intermédio de Vós. 

NOSsa Senhora da Fátima. rogai por êles. Põem 
a vossos pés os seus corações e as suas Dioceses; 
e pedem-vos, antes de se despedir, que alcanceis 
do Coração de Jesus: · 

a graça de serem santos, 
de viverem, sotrerem e morrerem, cont.o Vosso 

Filho, pelas seus rebanhos, 
de se conservarem sempre na mais tntima per­

feita e filial dependéne!a do Sumo Pontf­
fice, 

de manterem e apertarem cada ve2 mais entre 
s! fraterna e completa untdo, (pois éste é o 
stnal. pelo qual o~ fiéis conhecer ao que so­
mos d!sc!pulos do Divino Mestre). 

' Sen!J.óra 'de Fátima, que quisestes descer a ~s­
te luga~ para anunCiar a salvaçao aos portugue­
ses: r 

aflitos com os males que ameaçam a socieda­
de, e em especial com essa blasfema empresa dos 
sem-Deus que quer.::m 'idtronar o Vosso FtJho 

pedttno-Vos de joelhos, por amor de Jesus' que 
vos coroou Rainha. do Céu e da terra:· 

salvai Portugal! 
alcançai-;tos a paz! . 
obtende para todos os que ndo encontram tra­

balho o pao nosso de cada dia! _ 
abençoai as autoridades pUblicas! 
convertei ao Coraçtto de Jesus essas multidões 

operárias que . O desconhecem e dEle blas­
femam sem saberem o que jazem! 

protegei a .Acç<!o Cat6llcp., que o Vigário de 
VoSso Fzlho tem como preocupaçao supre- . 
ma do seu Pontificado! · 

Virgem Santí.s"ima, que com tanta bondade 
nos reüntstes nesl~ te: r a· abençc.ada pela vossd 
presença, levai a ~a.bo a vossa obra de amor: to­
mai ~ob a vos$a especial proteeçtto êste ·pequeninO 
col~g!o .apostó~icq, ab:f!'ÇOai as ,,o!ísas r~3olu.çõa~. 
dtng1 o nosso mmisterw. tornai tecuudos os nos­
sos trabalhos para qu~ Jesus refrte, para que rzós 
nos santi/iq!lemos e às almas se salvem. E HepJts 
d7 nos terdes vrateyido r .. a terra, levai-no~ em.­
t&m a cantar cdnvó ·>eo a glória ckqttéle Jesus que 
por Vós operou e,.'l 1t.6s grandes maravilhas. 
- Amen. · · santtticai, consolai, muzttpltcai o nosso Clero/ 

suscttài, amparai as vocações sacerdotais! 
............... ....._.,.,.,...,. •.••• -••• ~..,. ......... _.;.,._..-.......... ....-.~ ••.• -••••• -.-•••••••• ,;..-.:. •• N; •••• -,..J' ..... 

Nota do mês 
Mês do Coração de Jesus -

m~s do amor de Jesus. 
De t6àas as prendas com que 

Marta nos mimoseou é esta, sem 
dUvida, a m.ais vãziosa e mats 
diuna rle e~tima. A mais valiosa 
porque contem. em ~i todos os te: 
souros de graça e de amor - é o 
Ooraçfio do próprio Deus/ A mais 
digna da nossa estima, parque 
nele se encontra o princípio de 
todo o verdadeiro e úntco bem. 
Talve2 que a Santa Igreja tenha 
consagrado ao seu culto e devo­
çrlo o més que imediatanumte se 
segue ao de Maria na ideia de 
que o Coraçao de Je•'Us está in­
timamente ligado ao nome e à 
tiltla da SanttJ!sima Virgem. 

Na verdade tsse Coraçdo é 
fruto abençoado das entranhas 
'l\uri.ssímas dessa Mãe que, 'para 
O ' .!er, ndo prectsou de quebrar a 
sua intemerata. virgindade. Jun­
to rt.o Coraç4o terntssimo de Ma­
rta, andou em fOTmaç<lo o de 
Jesus, recebendo dela o sangue 
com í;Ue ao mesmo tempo se ia 
formando também o seu santtJI­
simo corpo. 

O que se passou 
1
1lO Cora~ 

de Jesus em Belém , no Eg!to, em 
Nazaré, em Jerusalém, 1w Horto 
e no Cal1láTio, re}lectin-se com. 
" l!L~ior e;raç1.il'.49 i inteiiSicl'f~~. 

possivel na alma de Nossa Se­
nhora. 

Assim se explica 'como seja in­
di3pensd.vel recorrermos a Jesus 
para compreendermos Maria, e 
recorrer.mos a Maria para co­
uhecetmos a Jesus. 

ASsim se justifica o titulo glo­
rioso e singula'r' de ccorredeTJ.to­
ra-. com que oS" Santos exornam 
com jreqilência o suavtssimo no­
me de Maria. 

Assim se v~ também clara­
mente couw a nossa. Pátria, seu­
do IJOT exCIJ!tncta Terra de San­
ta Marta, ltaja sido também das 
primeiras e das mais zelosas em. 
difundir entre os fiéis o culto 
e a devoçdo ao Sacrat!Ssimo Co­
raçao de Je1us. A Ble dedicámos 
nós a primeira basilica no mun­
do - a basilica da Estrtla em 
Lisboa. Aqui veio t!e - o Cora­
çdo de Jesus - escolher uma das 
apó.ttQLas mais arcJ.entes e privi­
legiadas do Seu culto-a. Ir . .Ma­
ria do Dit~í.no Coraçcio, cuja cau­
sa de beatiftoaç4o está lá ·lntro­
dUZltla. 

t, portanto, justo que conti­
nuemos as tradlçcle,o gloriosas de 
nossos antepas3ados, guardando 
para nós o tltu(o honroso de 
arauto$ do Sagraao Coraçoo d~ 
Jesus. Sobretudo n·estc mê • • que 
Lhe é. ottcialmente consagrado 
d"evemos procurar tornar mats 
amplo o Seu relnaclo pela doaçtlo 
tcnal àas /IOSsos próprios cor"-

ç6es. É éste o dominiu que Ele 
quere Para St e· será o melhor 
penhor da nossa felicidade. 

FERN.II.O PIRES ' 

...... -•.•.• -. 
Pia União do " Cnuados de 
Nossa Senhora da Fáüma " 

D. José Alves Correia da Sil­
va, por graça de Deus e da 
Santa Sé Apostólica, Bispo da 
Diocese de Leiria , aos Rev. 
Sacerdotes e Fiéis Saúde, Paz 
e Bênção em jesus Cristo, 
Nosso Senhor. 

Atendendo aos pedidos que 
Nos foram feitos e desejando 
concorrer, quanto em Nós ca­
be, para glória de Maria Santís­
sima, ·erigimos canOnicamente 
no Santuário de Nosia Senho­
ra da Fátima a «Pia União dos 
Cruzados de Nossa Senhora d• 1 
Fátima)> cujos estatutos apro­
vamos na forma do direito. 

Dada em Leiria sob nosso 
sinal e sêlo aos 20 de abril de 
1934. 

J JOSt, 8isoo de Leiria 

11 se · vivesse farto . e . cheio como 
qualquer burguês? , 

Celebra a França, neste 
momento, o 1.° Ceotenário da 
morte do grande físico· Ampé­
re, ao qual se deve a descober­
ta . dos princípios scientíficos 
em que se baseia, em grande 
parte, o imenso progresso ma­
terial dos últrmos cem anos. 

Certamente não. As gran­
des obras geram-se na dor. 
«Como a vela a arder. diz OU· 

tro homem de génio, R~món 
y Cajal, o entendimento hu­
mano alumia quei'mando-se, 
consumindo-se e derramando 
lágrimas». · 

Os poderosos motores eléc­
tricos das fábricas, o transpor­
·te da fôrça a distância, a ilu­
minação eléctrica, o telégrafo, 
o telefone seriam impossíveis 
sem as descobertas geniais de 
Ampére. 

O grande sábio, que tanto 
féz para a transformação ma­
terial das sociedade humanas, 
teve uma vida atribuladissi-

Respeitemos a dor e não nos 
revoltemos contra os de.signios 
insondáveis da Providência. 
Não podemos compreender co­
mo o Ser infinitamente bom 
permite o sofrimento hurnano. 
Mas o que sabemos, pelo 
exemplo de Ampére e de tan­
tos outros, é que Deus escre .. 
ve direito por linhas tortas. 

P. L. 

ma. 

VOZDAFÃTIMA 
Pertencente a humilde fa­

mília, logo na infância, qu1n­
do iniciava os seus estudos, 
perdeu tràgicamente o pai, 
que foi condenado à morte e 
guilhotinado pelos jacobinos 
em 1 793 ; os seus modesto~ a 
bens foram confiscados peio 
terror e o jóvem Ampére teve 
de lutar com grandes dificul-

A «Voz da Fátima)> é 
publicação periódica 

portuguesa de .maior ti· 

dades económicas. .ragem. 
Afeiçoou-se a uma menina, 

com quem veio a casar, mas a 
sua felicidade foi l:ireve, por­
que, dentro de poucos anos, 
morreu teubercu losa a sua 
querida espôsa. 

Em Abril de 1936 tirou 
344.452 e em maio 357.22& 

Depois de muitas vicissitu­
des, Ampére lutava contra o 

exemplares assim 
por dioceses: 

distribuídos 

destino, trabalhando sempre · 
na investigação scientifica. 

Em 1804 foi nomeado repe- Alrarve .. • 
tidor da Escola Politécnica de Angra 
Paris, mas a felicidade não o , " 
esperava na capital de França. Be]a .. . 

Celebrou segundo matrimó- Braga ..... . 
nio, que foi muito mais infeliz B 
que o primeiro, pois os seus ragança. · · 
sogros apoderaram-se das po- Coimbra 
bres economias que êle tinha É 

h 
vora ... 

ameai ado e, por fim, expul-
saram-no de casa .. obrigando-o Funchal 
a separar-se da espôsa. Guarda. 

No meio de tantos desgos- L 
tos, Ampére consegue, pelo amego 
seu trabalho e pelo seu génio, Lei;ia .. , ... 
ser professor da Escola Poli- 1' b 
técnica. .IS oa .. · .. " 

Ao mesmo t!'rflpO ·que as Portalegre .. 
suas descobertas o enchem Pôrto... .. . 
de glória, a sua fé exalta-se e V'l R I 
Ampére torna-se católico, pra- I a ea .. , 
ticante e militante e convicto. Viseu ... . ... 

Pobre e doente, trabalhou 
até à morte, deixando uma 

Estranjeiro. 
Diversos ... 

Abril 

5.840 
18.766 

Maio 

6.333 
18.823 

4.504 4.404 
76.170 • 77144 
11.417 11.783 
17.433 17.484 
4.600 4.80lY 

19.282 19.350 
30.353 30.156 
10.383 10.519 
15.201 15.789 
10.015 10.296 
9.138 9.190 

50.513 52.8511 
33.541 . 33.5411 
I 0.808 10.904 

327.971 333A671 
3.792 3.805 

12.689 19.954 

obra scientifica das mais notá­
veis. Como reza o seu epitáfio, 
Ampére «Verdadeiro Cristão, 
amou a humanidade e foi sim­
ples e grande». 

A sua obra seria a mesma Total ... 344.452 357.226 

'U!J"' trecbo da procissão no - dia 13 de maio oe l'~~ó · 



z. VOZ OA' fÃTiftii~ 

----------·-------------------
ACÇÃO CATóLICA 

Mn.s esb. un1uo supõe e exiga a palaxrn co'n que. com·enceu Adllo 
uuião de vida. com Cristo. E, co- ~ comer o fruto proibido, mas 
mo todos os que comungam ua. 
graç" 00 Deu~, partiçipam da sabemos por uma triste expe-
mesma. vida, devemo:) vive1· cm i·iência cm qu~ntas penas, tra­
"!lião de vida com todos __ os _ena- balhos e misérias essa pahwra 
tãos na. gra('a. d.u J?ous. ~no~ e ou- · lançou a nossa fraqueza. 
tro 0 dogma. da. Connnucnc;-ao dos A t f . '1 · d d 
Santos: ou ra 01 '"' Rria, un o o 

Quão l.llC~uinl.los .nos parecem seu consentimento ao Anjo. Es­
aquêles quo \'"i"·em só para. si, iso- sus palavras de esperança guar­
l~dos, _ querendo ~t_er C~fl:l Deus urua da-no-las o Evangelho (Luc. I 
nda <1. parte. :\ao! )\os formamos .. . . • 
todos um só corpo 0 Corpo de Cris- 38) : cE1s aqm a escrava do Se­
to (Corpo Místtco) . l>ev~mo-nos nbor, íaçn,.-~e em mim segundo a 
amar, como fazendo parte duma: IÓ tua palavra». Essas santas c hu-
'd Y 'd cl U · to E 1sto n a - ~ 1 a e . ti.S • n mildes palavras atraíram o c Ver.:. 

que COnsiste a Candade. 
\ 'ivnmos portanto u. Yida euca.-- bo, de Deus a, ter~a e deram-nos 

rística, co~ungando :.Cw1uc que pu- o perdi'io e a graça de .Deus. . 

do acção de graças em comum. 
AJ; 3 horas da to~de reanzou­

-se a. sessão solene na nossa sala 
artisticamente ornamentada, na 
qual sobressaio. uma linda ima­
aem do Sagrado Coração de 
JesUs, num altar cheio de luzes 
e de flores. Presidia à sessão o 
nos Rev. Pi\roco e Assiste!\!~ 
Eclesiástico. Depois de tOdas 
cantarmos, com entusiasmo, o 
Htno da J. O. F" falou a nos­
sa Presidente local, a sccre~ 
tárla leu o relatório, e uma ja· 
ctsta. recitou uma poe>ila. En­
cerrou a sess~o o nosso rev. Pá­
roco. 

da J. A. c. mascultna, em for"\ 
mação, que multo re~uia.rmenta, 
se saiu tamb~m na ~ua regre-: 
scntação, mas a pobreza do IQel« 
e o cerrado bloqueio de neve 111.« 
deixou cbrilhan senão em fa~ 
mUla, nem tirar o resultado dO• 
scjado e bem custa às Jaçi8tas 
ron unciar a ln da ao sonho do( 
terem a sua bandeira. 

Que tudo no entanto tenhSI 
sido po.ra glória de Deu;; e vida! 
do nosso lema. Só por Isto cede, 
enviando esta notícia par• O: 
no"so cF'é e Trabalho> ao desei« 
das Jacistas de verem nele um 
sinal de vida da sua associa• 
çao, na sua terra a 

P. L. da J. A. c. F. d• Vila cov~ 
dermos. Saibamos que,_ ~la noosa Palavra de morte ... palavrá de 
~o~1unhão, . estamos mt!mawcnte V ida. 
umclos a todos os (iUO conmngaw. ._ 
Somos por ns~iru dizer, tun só. })a... l\ao dependerá da nossa palu-
nnuos: 1>or i~o, sl.l r solidários. vra o d~stino da. llumani'dade, 11 ••• ..; 1.. A Estudo para o mês de 

~ Junho 

Correu tudo muito bem, e no 
nnal foram levantados ontuslas­
tlcos vivas a Cristo-Rei, ao San­
to Padre Pio XI, à Acção Católi­
ca etc.. Em seguida, na nossa 
Igreja paroqutal, assistimos à 
tocante devoção do têrço de 
Nossa Senhora, que terminou 
com a bênção eucaristlca. 

-----J·~~-~~ ... ------
Campanha de Orações 

da J. C. F. 
~~~~~~~ 

Que o vosso mê• uo J uuho 
aeja i.Jelll fen'Ol'O:SO, queridas 
jaci:das! r1'udas auuti~ o Sa­
~l·adu Uoru<;iíu de J e.su3. :!'o· 
das \'O<:> {.mpeuhareis certatueu­
l.e, ueste mês que Lhe é eousa­
vraclo, enl Ü honrar duma. lllR­

D.eir~ especial: comungnndo 
mau; fervorosamente, sendo 
mais piedosas, mais tlóceis e 
humilde::, ; fazendo-Tos as up6s· 
~ola .i do Seu n mur ! 

l'rocurai que nos vosso.:; ln­
J·es se :faç-u a entronizat;ão tlo 
Sag-Jaclu Corat:iio de Jesus, pa­
ra ~iuc vertladeiramenle XotiSO 
::>euhor seja. ní hounulu e amn­
•lo por todoii .. . Kão csquoc;:ai~ l\ 

promessa que Ele fêz a Sautn. 
Mrngarida )[n.ria: • Ahenl;ou­
rei as <·as;H unrle n imagem tio 
:t•e.u l'or:H,·iio e:'HÍTer exposta, 
t·tim-tle ser partitularmcntc 
Junrac.la». 

-Entronizar o SngrildO Coln.· 
~ào de J l'SUS uns fnmíliasl é 
recouhe<sê-Lo, a F.le, o lleus 
tle )fi sericórdia e amor, como 
v .J.Uligo, o Tiei, o Senhor do 
uosl3o lar! Se todos soubessem 
como Ele abeui)Oa as casas que 
O Tecebem :l:i::iÍm t:om fé e 
nmor! Oh! Jesug 4.uere reina1· 
sôbt·e as sua-s e1·iaturas, ma3 
t·eiuar pelo Seu Cotação, isto é, 
pela Sua infinita misericórdia, 
pelo seu inesgohl"el amor! 

Um dia ew que Santa Mar­
garida Jlaria contemplava en· 
levada o Sagrado Cora~lio, 
Xo'iso Senhor dis~e-lhe: • O 
meu Corat;ão está. t.ão apaixo-­
nado da amor pelos homens e 
por ti eut }larticular, llue uão 
podendo mais tOLLter em si wes· . 
lUO •'t:. dlall"l:lS tla ~\.lU fil'(lente 
cal'iuaue, <leseja e•palhá-las, 
por teu meio; iuUUifestar a to­
c.los, para os enri<pH~cer, os prc· 

A Sacra. Ot!ciua, Rua Luch•·u· COl'­
:telro, 92-L• Eq.o• Lisbda, fabrica e 
ieude directamente ao público liDa· 
1•ns em madeira. marnm e massa. 

ciosos tesoiros que eu te descu­
bro, -e que contêw as grac;as de 
santificaf)ão e Ue ~;alvat;fw ne­
cessárias para os retirar do 
ubiswo da perdi~ãv•-

Meditemus, queridas jat.:ish13, 
estas palavras de X. tienhor. 

:2 a vós, á a mim, é a todas 
as criaturas que El? diz: c es­
tou apaixonado de amor pelos 
homens, e por ti em pm1icu· 
lar ... » Sim, em particular por 
cada alma, pois pot· uma só 
sofreria tôda a. Sua paixão, por 
uma alma daria. a Sua vida ... 
- ~[as reparai, o Reuhor diz· 
~nos ainda: • (Juel'O e.:q>alhar 
ns chumus de at·tleute taridadc 
contidas no meu Uornc:ão por 
meio <le ti ... t.~uero mauife.s­
tnr·me aos ho:ineus pfw meio 
dns tltns connmbões, tlo') teus 
s..·u:rifírios e orru;bo, por meio 
dos tens tmbnlhos, tlo teu 
exemplo, do teu amor; qt!ero 
por meio do teu npos.tolnllo, en­
riquecê.los tom o:-~ pt'cciosos 
tesoiros, emanados do meu Co­
raç-üo o retirá-los dõ nhismo do 
pecado!. .. '11u.do i-s lo cu t1uero. 
}~u, o teu Deus escolho-te en­
tre mil para serE'fi apósto1a do 
meu Ueina !• 

Queridas J"aci.-ihts, podet·eis 
resistir a tão amoroso e ''ee­
mente chamamento do Senhor? 

Oh! niio, certmueute! Cor­
respondamos-lhe com entusias-­
mo e genero.sidatle l r amos 
pois! 

Reali1.ewos pleunmeuie a nos­
sa divisa: Yeubn a uús o Vos· 
so Reino: 

V euha a. Itós o Yosso Ueino, 
nas nossns casns, nos nosgos 
t:t\\llpo~. t-neiôda a pat·ie. 

J/ .• 11. F. l'. tle C. B. 
P." Geral da J .. L <.:. 1<'. 

Qu•ndo 
diário, o 
sempre as 

precise dum 
católico de\"e 

((Novidades)). 

jornal 
pedir 

Não compre ao acaso .• , 

As fotos 
do VOSSO 

Bébé, são 
muito pre· 
dosas ••• 

A PELICULA VERICHRO­
~H~ exclusivamente fabri­

cada por Kodak, tem qualidades 
que a tornam im·.ubstitui,·el, 
nas fotografias do vosso encan­
tador Bébé: Rapidez, latitude 
de exposição, perfeita repro­
dução das côres . . . 

Mesmo se estiver escuro, ou 
se o ,·osso Bébó dormir tran­
qUJ1o soh a capota do seu car­
rinho, tereis a certeza de obter 
uma bôa fotograHa se usardes 
VERICHROMK , 

Para que este resultado fõsse 
po~sível, Kodak fabricou esta 
sua Pelicula, com uma dupla 
camada de emulsões, suas ex­
clusivas, que vos salvaguardam 
das diferenças de luz. Ao sol 
como á sombra tereis sempre 
boas fotografias com 

«V ERICH ROME» 
(Pelicula d<> Kodak) 

Kodak Ltd ... 33, R. G•rr•tt· li•ho1 

,.---

A EUCARISTIA 

A Sa~ralia l!:ucnl'i~lia. é o memo­
rial (rccorda~·ão) da. Paixão e 
Morte do .Kos::.o ' ·nhor Jesu~ Cris­
to pela uossa ltcden~ão. 

Quando um sofre, deh~mos bofrer DIUS podcrú depender de umtl. 
também uós 0 prestar-lhe todo o I · · d 1 
no:;so auxilia; e apoio. Somos todos P.11 uvra nossa mspira <~ pc ~ c,u-
irnlilo.s como irmii.vs n~ doremO!i r1dade ou pela íraque:ta de fllhus 
nmar, 'ajudar, consolar e ,j,cr. de Eva a salvação ou a perda de 

!\üo sou\os mnâO!io apenas por &~,;r· uma aln1a. B sabemos que um& 
mos filh~ todos de Adão c Br~, nhnu tem o pre,·o infinito d t • 
UlaS porque fa:.-.emos \Hirte do Ul()~· " , . e 0 
mo Uoq>o Místico de Uri·~:to, por- <lo o sangue de Cnsto! 

Voltámos à sede da nossa 
Juv-entude onde se procedeu à 
rl!a de algumas prendas, sendo 
contemplados os seis grupos. de 
que se compõe o nosso nücleo. 

Intenção do mês de l11nltcf 

Pela J. C. F. para que cli 
seja «uma só» 

A Eucari-stia. é por is.~o SCicri­
fíciv. :Uns além' do SacrÚício é 
também; .Sacrurntn to 0 Aloneutv 
das almas baptizadaJ;. 

<.:o mo ,)!unfít iCJ: Quando na. tíl­
tima Ceia, :\ru...-.o Senhor iomou o 
t>ilo, _o benzeu e 1·cpnrtiu

1 
dizendo, 

tomm e comei, porque êstG é o meu 
Coq>o, a.cre.:;eeutou também: fa~:ei 
isto em uwrnÓI'ia de mim. 

quo todos nos unimos a Cri::.lo 1•ela Usemos bem da palavra nUo 
Sagrada. Comunhão. l'ortug~tc:,cs, esquecendo que se a cpala~ra é 
alemães, itnhnnos, fram~s, mgtc. de prata» muit~s vez '1· . 
ses, pretos, brancos, amarelos, so- . . es O CSI en 
mos todos irmãos, wroos todos um ClO é de OITO». 
liÓ em Cristo que nos dá a mesma 
vida. Comemos todos da. mesma 1\1. Adelaide de Cisneiros e Fari~ 

A Euráristia. é, pot·tnnto a con­
tinua('ão mí!:ltica. do Sacrl'ficio de 
Nosso Senhor na. C~ruz, é a rcuo,·.a. 
~!lO do Sacrifício tio <.:aln\rio sa­
crifício perpetuado prlos s~ulos 
.além. 

CCJnlo .- ulimt11to: l>rCgnndo Xos­
so Senhor um dia i\a multidões 
di::.s ... ~-lhe~: ua. minha cnrnc 6 ,· erdn~ 
deira. romida. ~ o meu :snngue é 
,-erd.:.Hkira. bobida., Quem comer da 
minh:\ carne e beber do meu san. 
gue tcr;.t a. ,·id~ el<'J'IHl. P(>rmano-­
ce em Mim ._. _gu nt· lr>~. 

_\ Sagrada .Jo.:utari~tin é a Carne 
de l'ri~to. }~sta carne é um ,·~rda .. 
deiro ~'llimeuto da» nossas almas e 
IJUCm a comer 'i\'er:i eternamente, 
porque a carne de C..:r1:sto ú a. sal­
,.a('ão c a ,-ida do muudo. 

Quem comunga \'i,·e d 41, ,·it!a de 
Cristo e, p ortnuto, entre os q\le 
comu~gam ~ó dc\'e han;or uma m€s· 
ma nd.a, porque todos não f::t?.em 
senão um, pela \'id ,, diúna que 
come!;:nn a ' i \'e r: uJ :í não sou eu 
qu~ YiYo, 6 Cri~to 11ue Yi,·c em 
mim u. 

c{l }j ( (l .'J(II"fUIIltdO; Os sacramen· 
tos são os canais da graça Yinda 
de l>cus llal'a as no~ól s almas. rl'ô­
da a ,·id;\ de J esus na terra cm. 
eau.&.'\ de graça abund:mti~sima. 
ES3a. mesma gra~.:a. cst:í. agora, por 
,·ontnde diYina , contida nos Sacra­
mentos. .I?; por meio dêles que re­
C".:!Lemos a gra~a. 

Orn a 1cari::.tia é o Sacramen-
to por cxce ência , porque é o pró­
t>rio Cristo (1ue so une a uô;;, ou 
melhor, somos nós que nos unimos 
a. Ele, comendo :l Sua raro~ c be­
bendo do Seu sangue. 

Que deve.n10~ p~ts, tazcr? Como 
deYemos portnr-no.!l para. COJU a ~a­
grado~ Jo.:uctt.l'i~tia? 

Denmo» procurar na. Sagrade 
Eucari::.tiu. u. unili.o com Cristo. 

oarne di,·ina, bekroos todos d? mcs· 
mo Saurrue nio fazemos ::.enllO um 
com Cri~to.' 

Amemo-nos todos, por cima das 
fronteiras, porque somos 11m e só 
um, desde que sejamos todos cris· 
tãos, llariicipautes do corpo de 
Cristo na Sagrad...'\ Comunhão. 

Con{uuguemos para aumentar es· 
ta solidariedade unt,·crsul dos tilhos 
d~ ])eu~. 

---*'~---

o valor de uma palavra 
'l'otlo!i vs homens cm todos os 

t empos se seniram da plllana 
colJlo meio do comunicar as suas 
ideias o de convence r os outros 
a sogui ·las , quer sejmu boõ.l S, 
quer sejam mús. 

l'son-a Deus, usam-na os san· 
tos, usa-q o demónio e uqu~lcs 
a quem inspira a sua. maldade 
disOólicH. 

As mulhere.::; tarnbém delll. po­
dem fazer bom ou muu uso. E, 
embora co01 muitíssimas c muito 
hou1·osas c~ccpções, teo1os a. !a· 
ma. de n empregAr em murmu­
rar das vidas alheias. Isto niío 
sucederá com as nossas jacis· 
tas... Elas saberão utilizar para 
fins m,ais nobres e santos êsse 
dom admirável que Deus nos 
fez: a pf.lana. 

Escôllio apeuas dois exemplos 
em que a mulher usou da pala· 
'·ru pouclo ~m jôgo os noz'ios Qes­
tinos. 

.A primcin\ foi EvA.. Kilo nos 
diz a t::a~rada Escritura qual a 

N;to tolere o incomodo nem o pe. 
rigo do) insectos. Peça scmp•o 
I=LIT, prepoJrítdO por umd celebre 
formula, o mail podcrOIO insecti­
cida. f:UT ndo mancha . E: ~tija a lata 
•marel<l selada com • ga1vura 
do soldado e • lista preta. 

/ fspolha PÓ FLIT nos lendos' 
-noloró rodos os vermes 

ffifC'E.i@J1tm:t.a.lltA,t.li·iiJ4ul:u:JI 

VOZ DA FÁ TI MA 

«Dupesa» 
Transporte ... ... ... ... ... 901.441$56 
Papel comp. imp. do n! 

H$:i: (357.226 ex.) .. . . .. 19 680l40 
Franquias, emb. transpor-

tes, etc. ... . .. ... ... ... 8 .31614.9 
Na admtnletraç:io ... ... 116$4.0 

Total ... . .. . . . . . . .. . . .. .. . 929.554$85 
coonativos desd• 15100 

Amarll1s Romlio- Patalae. 20$00;­
.Ma.ry Silvelro- América, 22$10;-Jo­
settna. Junqueira - CaHrórnla., 221UO; 
- Maria. Adelaide - Flolh&l, 18$20; 
- Leonllde Ribeiro - Aldeia. da. Ma.--
ta, 15$00; - Henrique EUa~ - Coim­
bra., 100$00; - Marli\ Isabel Vaac<m­
celos - POrto. 20f()O; - Sebastião 
Serafana - Figueira da Foz, sot; -
Alcln11o do Nascimento - Angra, 201$00; 
- M.el Al.da Lima - Açores, 20$00; 
- Pelo Pároco de S. Mateus - AÇO· 
res, 20i00; - Fernanda Fretta.s--Pun­
chal, 40100; - M.• do RoaÃlio Cunl1o. 
- Alvelos, 20$00: - João Gago Cá­
mara. - Açores, 20100; - Maria do c. 
LOpo - Brasil, 50i00; - A~tónio Sil· 
va. - Dax, 16$; - Ma.rl• 016r1a SUva 
- Jolda., 20100; - P.• José Conde -
Erved.al, 20t00; - An& D. Ca.brera -
Lisboa., 20i00; -Março Uno Jacinto­
Ll8boa, 15$00; -Marta. Rlbetro SUv& 
- Pórto, 20$00; - R!ta. Barbosa. Sá 

Rio Maior, 1'$00; - M:art& Luisa 
hrrei.ra- Puedes. l&toO: - Rosiria 
J. Rel& - ValolliO, ~; - Maria 

RapOso Machado- AçOres, 15$00; -
Joaqutm M . Santos - Cntz Ue Le· 
ver, 20$00; - António José Almeida. 
- Dax, 16$00; - Antón.lo Dias- Oax, 
H!$00; - Alzira. Vieira- Boa.ldela, 
20$00; -Maria. Aua:UJta. Boraes -
A dos Cunhados, 20800; - Maria. de 
Figueiredo - Bemflca, 20$; -Maria· 
na Dart Parreira. - AçOres, 20f()O; 
-Anónima de Angra, 25100; - Con· 
celçlo Narclaa - An1ra, 30~; -
Henriqueta. A. Rodrigues- Tarouca, 
40$00; -Leopoldina. Morais - Amt­
rtca. I dôlar; - E.nnelinda Lelte -
América. 3 dólares; - -~delal.de Can(1-
da.-Rto M.nlor, 20f00; - Lubs óe 
Oliv.elra Xavier- Relva, 20$00; _, 
Aruélia. .,... Dinii: - Perede, 100$00; 
- Ma.ria. Luz Rocha. - S . Pedro 
de Alva, 1.9$00; - António Ollvetra 
David- Pinheiro, 40too; - J06é àe 
Oliveira David- Pinheiro, 20&00; -
Luísa. B. Oli\'clra.- S. Mamede de 
Infesta, 20e0Q: Joaquhn R. Almeida. 
- S. Mamede de Inteata., 20.00; 
-Marta Concti"io Dlü - Llsboao. 
30l00; - Maria. Urbana.- All. da. 
Bé, 20$00; -Narl& E. Pinto-Cu­
ca.Ls, 15800; - Custódio LoP6- POr­
~ 15~; - Anaeuna Dta.s-Am~ 
dora, 20600; Luiaa "f'emaildcs - 'I'6r· 
re de Erved.ecle, 4:65; - Joio cia cu. 
nba. - Chaves, 15to0; - Albina 4a 
li.ooh!l - Valpedre 20100; - 4-'ltón.Jo 
Guedes- Vila Nova. de Gal&. 16$00: 
- .Ad.ria.no Pinto-s. Eulilta, 20too: 
- Frane1aco da. co.t.. - IJourtçal, 
20$00; - Elvt.oa. Fonsec&-Llabot., 
20$00; - Ma.rta. Penalva. - I,l.lobQa, 

___ ._ ...... v ...... ._,.. •• __ _ 

Vida íatísta através de 
Portuéal 

Arquidiocese de Braga 

MEADELA (atrazado) 

No dia 1G de Fev. efectuou-se 
nesta freguesia a imposiç4o do! 
emblemas a 27 jacistas. A cha­
mada teit'a pela secretária, ca­
da uma por si. respondia com 
um sentida: cViva Cristo Rei>. 
O sr. Abade impoz os emblemas 
seguindo o cerimonial próprio, e 
prmlunciou uma breve alocuç4o 
exo?'tando as ;aci.Jtas ao cum­
primento dos seus deveres, e 
congratulando-se por ver au­
mentar na sua freguesia, a mi­
llcla abençoada da A . C .. Em se­
gu·ida recitou em. voz alta acom­
panhado de todas as jacistas o 
acto de consagraçdo. Tenninou 
a cerimónia C011l o Hino da J. 
C. F. que toclas entoaram, de pé, 
com grande entu.siaS1'W e ler· 
vor. 

Mq.rla J oana de Vasconcelos 

• 

MEADELA 

Foi simples, mas encantadora. 
e cheia de inefáveis consolações 
espil'ituais a nos-sa testa no dia; 
um de Janeiro passado. Lógo 
de manhã, cêrca de 50 jacistas 
assistimos à Santa Missa, e co­
mungámos colectivamente dan-

50500; - J oaquim Rangel- Ret)or· 
dO!a.. 60$00; - José Melo- Canta· 
nhede. 15$00; -João Ferreim- Doi& 
Portos, 20j;-Ma.rqut'-s de Rio Mn!or, 
100$00; Albergue de Nossa Senho­
ra. da. Fátima., lOOftOO; - Ant. 
Patrocínio Neves - Libbon., 150&00: I 
- M&rla. Huet - caldas de Areaos, 
20$00; - Amélia. Tavares - COrls­
cada, 20$00; -Joaquim conde- F&­
mallcão, 40$0(1;- Luisa. 'l'elxelra.­
Llaboa, 20f(JG; - .Antónto Lobão -
Sande, 20$00; - Justino Telxetra.­
Arouca, 20$00; -Marta Freitas -
Cadl.Jna, 20$00; -Luis P. Peixinho 
- Vla.na. do Castelo, 60$00; - Fran· 
clsca. eraveira-cautõrnln., 1 dólar; 
-Anónimo ·de Vtle. do Conde, 18t&Q; 
- Jm~6 Mendes - Alguelriio. 20$00; 
- Patrocinto Amorim - Caldae da. 
Rainha, 15$00; - José Rezende - Va.-

20$00; - Ro!allna. Martins­
o var, 20$00; - Vlrginla Pereira.­
Lamego, 20$00; - Maria. Auguata. M&­
dclra.- S. Martinho do Bispo, 25$00; 
- Vtcente Vlelra-Oondornar, 80$; 
-Marta. .t\UgU5ta. Teodora.- Lt.sboa., 
20$00; -Beatriz Pereira. - Lt.sboa., 
50$00; - Ma.nuel Estudante - Vale 
da. Lama, 40$00; - José C. ourem -
COruche, 15$00; - Ant-ónio Emidlo 
Coruche, 15$00; - por intermédio 
do sr. padre José Dias-S. Marti­
nho, 20$00; - Marta. xa.vler Proença. 
- P. da Bemposta, 25$00; -Salazar 
xa vier- Cernancelhe, 25$00; - neo.. 
linda. A. Lacerda. - Penela, 25$00; -
Izolina. Ribeiro- POrto, 20&00; -
Inácta. F. da. costa.- Coimbra, 20$00; 
-Maria. R. Barbosa. - P. da. Coura., 
20$00;- Duarte J . de Oliveira.­
Alenquer, 20$00; -Marta Silveira. -
Call!órnla, 2 dólares. 

VINHO BRANCO 
ESPECIAL 

PARA 

MISSAS 
P.EDIDOS A 

ANTóNIO DE OLIVEIRA 

Aldeia Nova - Norte 

PHOENIX 
C: Inglesa de Seguros. 

Máxima garantia 
às melhores taxas. 

20 -Av. dos Aliados-, Pirto 

Diocese de Vila R~a! 

VILA CO\<~ 

Tendo ln!clado QS seus tra­
balhos em Agosto do ano passa­
do, a nossa J. A. C. tem vivido 
escondida e pobrezinha neste 
contraforte, do Marão. Em ou­
tubro, sete das trinta e três 
inscritas, conseguiram a graça 
de ir a eXercícios espiriturus e a 
1 e 2 de Fevereiro tiveram tOdas 
as JaoiStas e Aspirantes dois 
dias de retiro, dirigido pelo Rev . 
sr. Padre Adolfo de Almeida que 
em Agosto se dtgnou iniciar os 
nossos trabalhos. Temos as nos­
sas reüniões, quanto passivei 
semanais, para o que algumas 
de longe, às vezes ·bastante se 
sacrificam, bem como para a 
freqüêncla. de sacramentos, que 
é regular. graças a Deus. 

Nas reünlões de trabalho. irre~ 
guiares e pouco {reQi~•ntadas 
por causa da guarda. d(~gados 
e outros serviços, já se fiou lã 
para. um tapete que vai ser te­
cido para o altar do SS,Ulo Sa­
cramento e algumas vào rece­
bendo lições de leitura e escrita. 

A «Voz d~ Fátima,. de que as 
Jacistas são zeladoras, tem na 
freguesh 11 trezenas e outras 
exercem n. sua actividaQe em 
Catequese, limpeza. e ~elo da. 
Igreja, etc .. Com auxtlto de ou­
tras bOas vontades desta povoa­
ção, quá.sl tôdas contribuem, 
com multo boa vontade. pata o 
sustento de um pobrezinho com 
três refeições dli\rlas. 

Para encher os dias de Car~ 
naval de séria. distracção e com 
outro !im matetlat ma& indis­
pensâ.vel, organizou-se uma. ré­
cita que saiu menos mal para ·os 
escassos alto d.ias de ensaios. 
Terminou com o hino da Juven· 
tude e saüdação ao emblema 
que, aJnpliado e com as letras 
cTudo p~Ja J. A. 0.> se destaC!>• 
Va sObre· urtut- d:ú!Jl!i'il.te.ress.a.nt 
colchas regtonals . qm, · 'forravam 
o palco. 

Multo nos ajudou a <tocata> 

Ser Jacisla, é ser membro tU 
A. C., inscrita na J. A. C. F., as. 
sociação reconhecida oficialmenttf. 
pelo Papa e pelos Nossos Bispo!~, 
para organizar o apostolado leig~ 
no meio rural; jaze11do parte iute.-4 
gra11le .da J. C. F., como a J. E, 
C. F., a J. I. C. F., a J. O. C. EJ 
e a J. U. C. F. 

A Bíblíoérafía da Fóüml 
Le Pelerinage de Nô~e" 

-Dame de Fátima. 
por Edith Conslâncla Ohome"'f 

A. bibliografia Ua }\itiwa. tão rr.... 
ca j;i, acaba de ::;cr aumêutada.. co~ 
ê::..se opu~culozinho 1 simples e 6Jt.cau­
tador pda. sinceridade de que se.~ 
\'CSte. 

A nn.torn. \'Oio à. F:itimu. Viu 41. 
seutiu a. l•' ;itit~ltl e quis dep.ois W,.J 
zer o que ::.cntl\1 . • 

Sem pr~ocupuções Iitenirias e co01 
o conH;iío nas mãos, tôda. a. l'át\mal 
passa CO~l'l! llUIU J•elful~pa:i:O n~ 
suas 16 pugmas. As aparu;ü~ Q d\\9 
scnYoh' imeuto Uo Suntuãrio ~s per.r . . . 
~gu1çoes, a ::..ua. e~ta()a uli e tudq 
1s~:~o oul.reme..'ldo de obsen·ações v~ 
liosas dlio-no.s o prucr de num!li, 
Yista 

1 

de olhos, olhnr de longa ptkJ 
m a l'útinw. <:om olhos d~ Yer, 

O op~Í"C·ulo (!\lC tra:t. umas pal:wl 
niuha.s d.o. Su01 Ex.d• ReLma o s;J 
nhor D. José .lh·es Correia. da. Si~, · 
'' n, Vcu,er:ludo Bi ~po do Leiria, ~ 
maneira. do .apre.;eutu.r)io, \CQ.d&-~ 
nas livrari;~s católica$ ao pret:o d"f/ 
l Íl'O.Ul'O. 
~ ... n'l\m'p-· os. ;.UO~&Q~ parabêllP P,~ 

la · fclil'itlutlo com que logrou tnd'_t1 
zir no pafl\:!l as íucsqucoh eis e ine. 
gtlal:i vc1s impre!S::.Ões da l•'á.t.ima.. · 

~! 
100.000 
~ tpaiisl 

... kJ.I -ip tiNa No '" '-"' f•it• ,...to~tll .. ""'' uiu 
• ... , • e .. vito ••tiot• p•r• •H Dtlui ttl!lbilft • cu•• Heu. 
MANN u• o"'" hm tWiit•õ ile ~ 4tr·••• o ""' lj,,. ••• .... 
tol .................... .... "'" , ••••• ,~ .... ;,,_..._ .. , .. 

tõttrot -ÍN Ptrhl 4" pt4tcillltnl91 • Mfri""""t-J nrpor.il • in4it 
c~ ~11 • ,....._;,. 4• .-vittr dotn~u, o "" tut•"''"'' I MH· 

- I '""Clll'l. Hintllfn~ ltli llllfFO cont,. liotllf;n • 4ni.l nbr 

fOIIIe!IM .. ter 1 rnH !11ft ftltn!w, .,. '"' pMI• ltr fllf!fl•ft~L $ô 
"""""' MlftÜr.flot 1 upie- hil• co"' • ._., ......... 

FlRMlCil CUNHl, 1 ~. 8. da Escola Politécnica, 18 
LISBOA 

COUPÃO N o 43 
Remeta-me grâtis e sem mais despezas o itVl'O HEUMANN, 

tO novo métod'o de recuperar e conservru: a sauae, . 

Nome ......... _ .................................................................................. .. 
Morada. _____ ..................................... .. .............. ............................ . 

Concelh,::o:.-.==-====--.-....._"'-"""'--"...,_ ..... -'-'_._.."-'-'==-4 

As SAAOtNHÃS DE CONSERVA· portU"oues-as- sao 
consideradas. pelos estranjeiros. as myalhorea do 
mundo. O seu paladar é sailoroso e perfeito e: 
esmero da sua preparaçao 

Compre hoje um dos mel!lores acepipes\ 

Uma r~tâ. ou dúas. ou- mesmo seís dEI 

SARDINHAS DE CONSERVA 



VOZ D~ FATIMA 

1 ~ran~e ,ere~rina~ã~ nacional oe Maio O culto de Nossa Sen._~ora da Fátimo 
(Continuaçt'lQ (J{I. z.: página) 

tuário. Os aparelbo:.> eram pilo­
tado.> pelO$ srs. Major Sérgio 
d:> S.Uva, Capltàl)S P~!.> Ramos, 
B~tasar, que se fazia acompa­
nhar de sua csp s~. Da.vlo, O!i­
vetra Viegas, Monten<'gro e Cal­
deira Pires e Tencnt:::;:; Humber­
to Pais e ()osta Macedo. 

Voo.u t;>.mbém sôbn Fátima o 
avib.o <..'>gu!" Br.,nca>, p!J.otado 
JlClo sr. Ensentlell:o Pesso>. 

A primeira procissão de Nossa 
Senhora 

-~o l\lC\Q.,4ia solar, r~o)l..se 
A l'l'lm.e~ \)rQCiSsãO da Imaiern 
da V!r~era do. Fátima q~e foi 
con~ll".,..da entre preces, cânticos 
& ~clamações, da santa capela 
JV.IS aparições para o. alia~ ex­
ter!m: da l!aslUca do R$<io .. Foi 
l'évestlda de !mwnéncta e g(an­
<leza extraordinárias. A sagrada 
lm~m. terna e !ll!a!ment~ 
;s:,üdada pela. mult!d;IQ dos cren­
les, parecia S<ll'tlr l'ara toctos. 
dlsP<msando-lhes car!n\l.Os, gra­
ças e bene!lc!~s em troca das 
&uas sentidas e ardentes home­
l la&ens. Quantas lágrimas de sú­
plica, de reconheçlmento, de en­
ternecido aroor flllal! Perante 
j\qUéle espectáculo encantador, 
'i.soombroso, único, um distinto 
~orna lista exclamava: <É preciso 
ver, sentir, para compreender 
"'<lo Isto, Que pena que não ve­
~ham aqui todos os \)Ortugue­
lies!• Um Hustre sacerdote que 
pela primeira vez visitava o Satt­
~uár!o eo<ol~mava estupefacto: 
cA-pesar-de tudo o que tenho 
lidQ e ouvido da Fátima, não fa­
:o!a a mais pequena Ideia do que 
aqui se passa!> E, a cada Instan­
te, como já tinha sucedido na 
proci&:ão das velas, ouvia-se re­
petir .. quási pelas mesmas pala­
vras, es(4 fra..oe> quE>-tradU31a !iei­
Ulente os sentimentos de todos 
os peregrinos: <Isto é fonn!dá-

· vel de lrnP<>n~ncla e beleza espi­
ritual! > 

No corteJo enco~porar:lm-se 
no~e Ex.w» Prelados. A ~~gçm 
1oi levada aos ombros de ~eis 
iÔerv!tas, sendo precedida de 
duas extensisslmas filas de pe­
regrinos. membros de diversas 
àssoc!ações rell&losas de todo o 
pais. centenas de bandeiras e 
estandartes tremulavam ao sa­
bor de uma ligeira ara~em que 
soprava, mlt!gan<lo um P<>UCo 
n ardor lntel\50 dos r~los do sol 
no zénite. o vasto anfiteatro do 
1"c!nto das aparições <ra um 
m~ de çabeças h\lmana.s que se 
inclinavam, reverentes, à. passa­
!(em do andor. A proclssáo se­
guiu pel~> avenida do lldo do 
Hospital, descendo pela avenida 
principal. Depots deu a volta ao 
Fontenárto, enc!nlado pela Iluda 
estátua dourada. do Sa~ado Co­
ração de Jesus, e aloan\lorou-se 
pela o:scadari~ motl\\mental d\l 
B~~a. 

Quando a veneranda Imagem 
S€Sllla na PrQct&sao, mlll:!are:; e 
milhares de braços acenavam 
nenétlcamente com lenços bran ... 
cos que pareciam bandos e ban­
do$ Ele P<>mbas c~dl<la,. · e<­
guendQ 100 para. ~s altur~. 
Hrà a saüdaçao tillal dos pe­
ns~ln~. !ntens~. veemente e 
sentl<la, <\ Mãe elo Cé11 • .o\ multl­
dao cQlllJl~cta mal <lelxavll ca· 
m!nhar os serv\t:lS que "'anspor­
tavam o lindo e rico &r~dor. To· 
dos queriam l\l)roxlll1ar-:;e mais, 
cada veo mala, pa.t11. cllrlsi= à 
V!rsem um;J. &llpllca com a VOõ 
entrecortada de soluços. Os que 
estavam mais perto <lo an<lor ati­
ravam sôbre a Imagem braçadas 
de pétalas. Súbito, dá-se um ,epi­
sódio que a tOda.i comove. 'Uxn ae. 
roplano sobrevoa o recinto do 
8ant .. ário, passando rápido CO• 
mo uma flecha, e larga. um for ... 

, >síss:imo ramo de flores qua 
vai cair justamente sõl>re a 
Imagem do Nossa Ben.hora. ·Em 
cada. rosto havia lái:r!rnas e mui­
tas pessoas sOluçavam. O espec-

. tácuio era o mais empol&ante e 
comovente que se pode !rnaiOI­
nar. E ésse es\)OttácU!o sublime, 
essa visão de aP<>teose, duma. 
muJUdào !numerâYel qqe, num 
,dellrlo de cntusla.smo, de gratt­
dlo e de ternura, ovaciona a 
augusta Rainha <los Anjos, pro­
longa-se por largo tempo. 

Entre os fl~ls que ocupavam 
lugares de destaque, dum e dou­
tro lado do altar, viam-se, o sr. 
Govema<lor CIVU de Leiria, dr. 
Mário de Vasconcelos, os ilustres 
poeta& dr. António Correia de 
Oliveira, dr. Afol'lliO Lopes Vlel· 
ra e dr. Antero de Figueiredo. 

A :missa oficial 

Celebrou a missa oficial o 
~.~' e Rev.•o Senhor D. Antó­
nio Antunes. Bispo-Conde de 
Coimbra. O venerando Prelado 
que na véspera vie1·a da terra elo.' 
sua naturalidade, Barreira, pró­
xlmo de Leiria, não quis servir-
• .., do seu automóvel para se-fa­
zer transportar, fazendo a Pé um 
percW'liO de vinte quilómetros. 
Os doentes assistiam a. missa, 
em lugar reservado. Do lado do 
Evan&elho sentavam-.se os Ex.ma. 
Pre!ado.s, oAcolltaram o llustre 
Prelado celebrante os Revs. dr. 
olose Antunes e José Augusto Ro­
drigues Amado-" professores no 
Seln!nârlo de volll1'bra, O Rev. 
dr. Marques dos santos, antes de 
começar o Santo Sacr!(!clo, ex­
pllcou qual era a Intenção da 
mJs&a que la celebraT-se: lmpe­
trar o auxilio do Deus, pel"' In­
tercessão de.Marla, para os do .. w­
tes que ali estavam ~ para os que 
desejavam vir e não puderam, 
para os transviados de todo o 
mundo e· para a nossa. querida 
:Pâlr!a. 

o grupo. coral do Semin4r!o de 
Leiria cantou com o povo a 
•Missa dos Anjos>. 

O sermão oficial 

O sermão foi Préiado por Sua 
h .eh• Rev.ma o Senhor D. José do 
Patroclnlo Dias, Bispo ele :Seja, 
Que se .<llr!glu esPecialmente o. 
multl<ll\o das raparJgas <la Ju­
ventude Católica Feminina Por­
tuguesa, cuja assembleia nMional 
mual se electuava nésse dia aos 
pés de Nossa Senhora, no SAn­
tuário da sua predilecção. Es­
tas tl.nlla.m .IA r~muzadg _y 

reuniões prtv;<tivas, uma <\as 
quais, par& a Juventude católica 
lndependente, no refeitório tia 
Casa dos exerci,cios espirituais, 
cm QUe í::tlaram o Senhur Arct:­
bispo de Évora e algumas diri~ 
gentes daquele organismo e se 
trat<;>u da organiz3.ç1o de comis­
sões para actuarem nas pratas, 
duran\e a pró"iro• êpocr. de ba­
nhos, contr:J. as modas imorais. 
A oraça.o do venf"rando Preiacto 
de B eJa foi trolll$mitid~ por hJt:'l 
o vasto recinto J.o Sant:tário 
"t~e.vês de numcrosa.s alto ·fa­
lantes e onv\lla. no melo <lo m9,1s 
{'tofu,ndo silencio. Reproctuz€m­
- :.e a se,utr a.I:;umas ~~\;S.: "2i:Cns 
désse e!oqiten~ e substancioso 
clis<;urso; 

c: Nossa Senhora da Fátim~. ro­
gai por nós! É co..lll. protund.a co­
ll\OçàO que subo " tsta trlbunr.. 
tã,Q lm.J>O:tante e tão alta, don­
de se divls~ Portugal inteiro. 
Sim, Portq~al inte!<o cs~á a<;ui 
aos pés dos seus J'llspos. Est(l. rc­
pres~:ntado p:lr éles. Nêstes mi­
lhares d.e forasteiros está repr.a-
3€ntada a Pâtrla t~da, diante éa 
Virgem, a Pâtr1a. que tanto e 
tan\o lhe deye. Parece-m~ que 
por sObre ês\es milhares de c a· 
becas adejam as almas Cos aos­
soS antepa3.;Jadva». 

Está aqui a. Nação tOda, em 
espirita, estão também os QUe 
não puderam vlr e que em tôda 
a. parte, à mesma hora~ celebr~m 
e testejam o mila~re . &;,.~UI!..© IQ)~ INJ©~~&;,. 

Ll\.qui ~stáo tambêm quantos 
aqui vieram e aqui encontram 9 
seu caminho de 1:>amasco; estão 
até o.s lmplos e os descrentes, 
porque até êsses vêem com sim-

Cachoeira- Estado de São Paulo 
patia as nossas manifestações Cat h6eira1 11 Õ b'Jtqdo de S. Puulo, de Sanft, C1·u;:; , lccanta 1wta casa 
de fé.-. 1lOC"ação fuJLúada 11elo honTado lu-- de Caridade com. o nome de No s:su. 

Em seguida o Senhor B1spo de 3itano .1lanuct da Silva Caldas, foi Senho·ra d{, Fátima. . 
Beja aludiu ao esfOrçu portu- a 1)/"imeiru cidade brasileira qt,e E o Asilo de Sossa SM1Lora da 
guês D:l. Grande Guerra para di.. letuntou um- tnon.umcnto a Xus11a Fút111la , 
zer que mais uma vez a Virgem 8enho l'a da l•1âtinl« . tlqui sel'á r.ec"lhida a -velhice de-
esteve conosco, ajudando-nos a .4 111auourarao elo mOJULtMnto sautlJa rada . 
esctever páginas da histOria de ,·eali.:ou-se tu .. di.a 8 de dezeutbro So ,-e:;-do-cltao }unci.cmariio as 
valor imperectvel. de 19JO. seguintes instituições de t.aridade: 

Depois aUrme:a; Do alto da cul1na, onde a l'i.r- O uDispensário · H. Josén1 que for-
«Na horp, turvada. que o mun- gem. foi. .. "l"cada

1 
ow<livu u dera- necerá géneros de prüneira tltCts­

ó.o atravessa hã povos que em ção a Sosso, Senhora . da J'útww sidade a al!Ju!nas de::enas de famí-

tri.anças 1J"bfes e a sala de costu­
,.a, onde aly~mas Danw.s · de Cari­
dade ~c ,·eiimrao, túdas a.'! semanas1 

para co.stu.rarcm part, as ja1nília.s 
t>obres. 

A 11Voz da l•'ú.tlmU.ll publ ica , tl e :~­
te núme ro -uma fotoyro.jia do Asi­
lo de N~ssa Sc11hora da lf'út ima 
cuja ina.uaurarao det:e ser no pr6-
z imo d ia 1J de. Jlcdo 1 1 ~.0 an.iver­
uírto da 1.• apaTição de Sossa Se­
nhora tJc' Cot·a da I ria . 

)lo esfranjeiro 

NO BRASIL 

Santuãrio de Suman! 
A pedido da Confraria de Nos­

sa Senhora da Fátima, canOni­
camente erecta em Sumaié, o sr. 
Bisoo de Leiria enviou uma pe­
drâ arrancada na pedreira do 
Santuál'io da Fátima para servir 
de fundamento para o novo e 
sumptuoso templo que o povo 
brasileiro coadjuvado pela coló­
nia portuguesa, ali vai eriglr em 
honra de Nossa Senhora da Fá­
tima. 

Dum jornal de S. Paulo que 
nos foi enviado pelo zelosiss!mo 
promotor do culto a NoS$& Se­
nhol'a da Fátima - Frei Henri­
que Moynad!r extralmos o se­
guinte: 

Com tOda a solenidade da li­
turgia católlca, realizou-3e, on­
tem, na colinrt. do Sumaré, a ce­
rimónia do lançamento da pri­
meira pedra do futuro Santua­
rio, em honra. de Nossa Senhora 
do Rosário da Fátima, que vem 
sendo exaltada e venerada no 
referido local, há mais de dois 

as bandeiras da Bélgica !I dq 
PorturaL 

No, sua primeira viagem em 
1482, Dlo~:o Cam subiu . o Za!re1 
e chegou até ás famosas Q.uedas 
de Yea!ala, a roon.tanha de Ma­
tá<!!, gravando nos roch.edo.s dos 
chamados Montes de Crlsta.l, 
um~ inSCrição Q.ue. al.nLia hoje, 
a11 perpetua a )embra,nça. de 
Portugal. 

Aproveitámos o resta da tAr~ 
de para, em comp&r~hla do ~ 
so vice-cOnsul e do auperlor da 
missão, darmos uma volta pela. 
cidade, visitando com vagar M 
escolas e dois magnJt:lco3 !los~ 
plto,lil. um para europeus e ou• 
tro para lncUgenas, a.mbm ~ 
g!dos pOr reJig!osas. ' • 

.11, festa, para a -qual ha~a: s11 
do convidado, ~eal!Zou-se ll!ll 
manha. de sábado, 3 de .Agosto. 

Embora fósse dia de trabalho, 
deram-se grandes !a.c!lidades · e 
a l~eja encheu-se por comp!e" 
to. Na assistência havia os l'm:­
tugueses- europeus e angola­
nos - residentes em Matá.dl, 
multas outros vindos de Nóqu! e 
de tOda a zona da fronteira. 

Por Isso antes <\e l'fi>Ceder . à 
anos. bênçl\o da Imagem, fiz uma. alb-

A solenidade rellglosa teve cução em português, à qual pa­
iníclo às 8 e meia horas, tendo receram prestar grande atenção~ 
como celebrante D. Jos6 G•GPar mesmo aquéles dos assistentes, 
d' Affonseca e Silva, Blspo-AUx!- que me não podiam compreen• 
l!ar. der 

A cerimónla compareceram o · 
sr. Cõnsul Geral de Portugal, <Ir. Seguiu-se a missa;· ao evan• 
Jordão Maw·iclo Henriques; re- gelho, a pedido do Superior, vol• 
presentantes das altas autorida- te! a talar, mas em francês, Pa• 
des do Estado; ·de •.ssoc!ações ral dar satisfação a. assistência: 
civis e religiosas, d'e várias con- be ga. . 
gregações marianas; da impren- ' A seguir à miSsa organizou~ 
sa. nacional e lusitana. -se uma procissão atravez das 

vez. de paz ~m a. guerra, em por todo é~t c ,;ale do Pu .. ·u.i.bu.. lius pobres. 
vez da harmonla. a desharmonia,

1 

Em .. 19Jli, e.sta . mesma c1d.t1de t , O tcLaclúrio Raínl1a Santa l sa- f!O de .!Uril de 19J6 
• t b 1 · f e e le't • •r as M·ons. José Soar~s ::llachado povos entre os quais desapareceu .. ta:;'::."::;"':,:":;:'·~a:;..:"::."::."::.'"::;';.:'"::.:!q;":;:'•~";:''..::;:';;n,;:·•;;.•.:.,:';:::." ..;q:.;":;:'_•;.;•:;•.:.;•.;.";;.' :.;'_';;.' .:.;;'.;.•:..:;1-,;...;a;.,.;..:..;. ____________ _ 

o sentimento d~ fé. ~ 
Entre êles se vê avançar o p~­

ganismo, tudo subvertendo. l~Q. 
somb{a& que não d~!Xam ver o 
dia de amauhã. po~"que, em ver, 
d<tdo, o aml>wnte 6 de guerra.· 

Ao Evangelho, usou da pala- ruas da c!<lade: o andor à por­
vrt. D José Gaspar, que se re- tuguesa, com a bela tmagem c;te 
feriu ~o culto de Nossa senhora N. Senhora da Fátima despertou 
da Fátima. mostrando como êle a maior cwiosldad7 entre o:rha­
era uma cont!nwdade h!stóric" b!tantes de Matá<!!, os alunos da. 
na af!rmaçl\o da fé, sabido que escola rura.J de Nóqul cantaram 
desde o comêço da naciontUda- animadamente, durante todo· o 
de brasileira, o culto da VIrgem traJecto, os cántlcos marlanos 
sant!sslma aparece nos grandes mais populares de Portllgal e a 
templos, nas humildes capelas, c éles se foram juntando mUltas 
nas pratas brasileirts. dos nossos angolenses, logo que 

Após a missa, o povo que en- ouviram melodias portuguesas, 
chia literalmente a. capela e se que haviam aprencUdo nas mls• 
comprimia nos arredores, diri- sões; eu seguia um pouco at~ 
glu-se em procissão ao local, on- paramentado de pOntifical, la\ 
de se devia proceder ao lan- deado por duas bandeiras na/ 
çamento da primeira pedra.. clonais levantadas bem a.Jto e 
no terreno destinado à ed!- com manifesta u!an!a, por do!ll 
f!cação do mesmo Santuário. f!ll\os de Angola, que havi~m 
Ai lida a ·Acta da cer!mó- transposto a fronteira para se 
ntá e procedida a bênção do .associarem O. festa dos P<>rtu• 
local do futuro Santuário, foi gueses de Matá.d!. 

Graças de Nossa Senhora da Fátima 
Cantra quem é essa guerra 

satânica? 
É movida contra o próprio 

Deus. o autor do mundo! 
A sociedade esta elll crise e 

ameaça ~ruir pelos seus al!­
çerces. porque a cutrra lnfenul 
elll que an<1a empenha<la, é mo­
vida contra a obra de Deus, con­
tra a sua Ig,.-eja, contra o seu Vl­
sârlo, çontra .. famll!a, contra o 
direito dos paio. 

l!l nesta ho~a que cumj>re cer­
rar t!le!ra& elll volta da VIrgem 
e d.i~er: 

-Senhora, mootral que so~ 
nossa reãe! -
. Volto a minha atençll.o para a 
Juventude. Ela que fervorosa­
mente se una aos Pés de Maria 
j>OU'S. um Por~ugal Maior. 

o venerando Prelaúo ~rmlnou 
com uma vibrante Invocação à 
Vltsem. 
A bênção dos doentes e Q 

«Adeus» 
Os doentes ocupavalll o CS.P"· 

ço que lhes estava re~e.-vado, aQ 
fllndo d"' cscad~rlil monumental 
que dli. U1&resso à :S\Iiii!Ca. l>nl 
volt;I de toclos êles tinham sido 
levantados tol<Jos de lona para. os 
defender dos ralos do sol que 
eram abrasadores. !Deu-lhes a 
bénçãQ com Q Saut.lsstmo Sacr~~o­
w.ento sua. Ex,da Rev.OJa o Senhor 
ArceblsP<> de l!lvora. 

Levou a umbela o Ilustre pce­
ta António Correta de O!lve!r" 
que ~e m<l$tr~v~ comov!dQ att àl; 
lágrimas perante aquêle espec­
taculo d~ dõr, de fé e de re,<;!-

NO CONTINENTE 
Queimadurà 

Em 25 de Julho de 1935 foi 
enviada à c Voz da Fátima», uma 
carta. com os seguintes dizeres: ~ 

<Venho peclir a fln<!23 de pu­
bllçar na cVoz do. Fátima. uma 
graça que recebi de N.• S~nho­
ra. Saltou-me um carvão em 
braza ao ôlho esquerdo, quei­
man.do-me as duas pálpebras. 
Na pálpebra inferior !onnou-sel 
Jogo uma chaga, Apliquei-lhe 
Imediatamente uma pomada que 
tinha em casa, para queimadu­
:t'iS. mas como no d,ta seguinte o 
Inchaço fOsse grande em volta 
do õlho não apliquei mais P<>­
mada. Tlrl,ha em ca.sa água da 
Fátima, e lembrei-me de aplicar 
sObre a queimadura compressas 
daquela água, pedindo a Nossa 
Senhora. me alcançasse a graça 
do desaparecimento da incha­
ção até ao dia 13 de Julho e do 
desaparectmento da crosta for -. 
mada. pela. chaga na ocasião da 
que:!madurí' até w dia 25 do 
mesmo mês. 

Nossa Senhora dignou-se aten­
der-me; no dia 13 tinha desapa­
r~cido o inchaço, e antes do dia 
25, depois de a, haver lavado com 
a meSma água, de noite, caiu a 
crosta. ~m delxar vestiglo al­
gum! Venho, pois, como prome­
ti, publicar e agradecer à San­
tiss!ma VIrgem tão lrl'í'ndcs gra­
ças em meu favor.-. 

Maria Eugénia de Morais Fragoso 
- Macedo de cavaleiros. 

gnaçl\0 san I \I.. G ç'a I 1 
A multidão chorava convulsl· ra empnra 

vamente e Implorava da. Vlrcem 
compas.siva a cura mlracul<>&a 
das vitlmas de tantas e tao hor­
rlve!s mi&énas tisicas . .Acompa­
nhavam com tochas o Santlssl­
mo Sacramento, durante a c.eri· 
mónla da bênção, o sr. Gover­
nador Civil de Leiria e o distinto 
escritor sr. Antero de Ftguetre­
do. 

Antes do cAdeuS> final, deram 
a bênção episcopal em cooju[\to, 
ela alto da escadaria <lo Rosário. 
os Ex.mo• Prelados presentes; os 
de ~ora, Beja, Faro, Viseu, 
Coimbra, Auxiliar <la Guarda, 
Leiria, MellaP<>r e Titulares de 
Arena e de Bela. 

Ainda P<>r espaço de algumas 
horas, os peregrinos entoaram 
cânticos de glorificação a Nossa 
Senhora, Depois a Imagem da 
VIrgem da Fátima foi recondu­
zida processionalmente à singe­
la. cape!inha das &l"U'Içôes. Rea­
lizou-se en\ão a empol&ante ce­
rimónia do ~Meus> ctue pOs r&­
lllate condigoo ao quadro mara­
vilhoso das comemora.çOes do 
décimo nono an!versârlo do 
<Grande Milagre>. Mllharu ele 
lenços voltaram a 11eenar nervo­
samente em tocante despedida. O. 
gloriosa Rainha de Fât!ma. Co­
meçou nêsse momento a dissol­
ver-se a magna. a.ssemblela na­

<Estava colocada em terra 
distante uma pessoa para mim 
muito querida cuja famUia dese­
java ver perto de mim. Exercia 
um cargo público de Estado. Era, 
pois, da minha vontade, assim 
como de tõ<la a fam!lla que tal 
pe~oa fOsse transferida para 
próximo desta localidade. Por 
serem materiais e principalmen­
te espirituais as vantagens des­
sa transferência, não~ me poupei, 
ao abrigo das leis dessa corpo­
ração, a to(jos os esforços pas­
siveis para . que superiormente 
f~se dado o despacho. 

Porém, as eternas e irritan­
tes exigências das secretarias 
tornaram inütels todos os meus 
esforços. 

Por isso, at revi-me a recomen­
dar a N.• s.• da Fátima êste 
pedido, prometendo publicá-lo 
depois neste apreciado Jornal, 
se conseguisse dEla, o deferi­
mento deseJado, e por outras 
vias fOra !rnposslvel. Ten<lo al­
cançado esta graça. devida à 
Intercessão <la Mãe Santissi­
ma, como piamente acreditamos, 
muito gostosamente vimos cum­
prir o voto, proclamando agra­
decidas êste precioso favor. ~ 

Ana Maria Lavada - Monforte 
da Btlra. 

clonai !le PÇ>ttugal católico, ali Graças diversas 
repr=tado por 300.000 delega-
dos. Eram quásl 17 horas. Vl.u-se -D. Ana da CoSta - Braga, 
entl!.o chegar uma. humilde mu- pede aqui seJa. manifestado 0 
Jher do POrto que, da POVoaç!l.o seu reconhecimento a N.• S.' da 
!la. Fát!rqa, distante dois qulló- Fátima por diversas graças que 
metros e melo da Cova da Iria.. por sua intercessão alcançou do 
viera, de joelhos, em cumpri- céu em seu favor e em :favor de 
menta duma promessa feita em seus filhos. 
hqra de grande amargura. Na - D. Maria Augusta Fernan­
véspera à tarde, tinha também des da Silva - Parede, escreve 
ehegado a Fátima uma !amllla pedln<lo aqui seja expresso o seu 
de Lisboa, comllQ6ta ele ma.rl<lo, agradechnento a N.• s: da FáL!­
mulher e uma fUha de 10 anos, ma por ter alcançado a saúde 
que !luram todo o percurso ao para suru filha que esteve pres­
pé. tes a. morrer por causa de uma 

Estava terminada uma. dllll Injecção jà estragada que lhe 
malares perecrtnaçllea Que até fol aplicada. O médico chegou a 
hoje se teem reellza<lo ao San.- doclarar que a julgava. !rreme­
tuárlo Nacional ela Fatima, tio dto.velmente perdida. 
l>tla, tio grancU..,.. e tiO !mpru· - Casln1iro Aul/11.Sto Antunes­
Slonante que o llustte peeta ca- Trav. Estevão Pinto n.' 20·- Lls­
tól!co e nac!onaUst& Cqrrel& de boa, em carta de 4 de Julho de 
Oliveira, no momento da parti- 1934. diz o seguinte: 
da, com os olhos marejado.o de cVenho por êste melo agra. 
lâgr!rnas, n!l.o hesitou em dizer: decer a N.• s: da Fátima dlver-

cPortugal re<!Surge da Cova d"' sas graças que alcancei do céu 
Irl.~J.>. ldurante uma doença grave de 

·~ fj.!COJide de M~IJt~ li.U~ llll.llb..:i lll.l!lller este:v~ ~nlê~:_ 

• 

ma. Peço o favor d'e publicar 
no seu jornal êste meu reconhe­
cimento pelas sraças alcançadas 
Por sua maternal intercessão .. 

- D. Maria J OSé Duarte de 
Sousa --do lugar da P!eôade, 
Beco do Corredor n.o 1, diz que 
tendo seu marido, Franc!sço da 
Fonseca, endoidecido, e tendo-se 
êste tomado tão Impertinente, 
que d1flcl!merite se podia suP<>r­
ta.r, vendo-se esta na mais tris­
te z.tllção, recorreu a N.• s: da 
Fátima e, dentro em três dias 
lhe foi concedida. a graça da cu­
ra de seu marido que, felizmen­
te, 1·ecuperou o uso perfeito de 
suas taculdades mentais. 

- D. Alcin a da Costa Neves 
Olfve!T(l -S. M~\mede de Infesh, 
agradece a N.• S ! da Fátima 
uuas graças obtidas por sua in­
tercessão e que prometeu publi­
car. 

- D. Matilde Eugénia Ribeira 
Branco -Santarém, multo re, 
conhecida agradece a N assa Se• 
nhora da Fátima a CW'a de sua 
sobrinha Isabel Mal'la Branco 
Feneira, bem como a concessão 
de diversas outrzs graças. 

- D. Rosa Mota- R. Malme­
rendas. 144 - POrto, agradece 
diversas graças gue a si própria 
e a. seu marido foram ccncea.l­
das por lntercesão de N.• s: da 
Fát!m•. Chegou a estar parali­
tica do braço direito e com re­
ceio, como diziam os médicos, de 
que jamais recuperasse a possi­
bilidade de trabalhar. 

Tendo alcançado a sua cura 
vem cumpri!· uma das suas pro­
messas publicando essa graça 
na «Voz da Fátima». 

NOS AÇORES 
- João Augusto da Silva -

Castelo Branco, Açóres, diz ter 
sofrido de um eczema durante 
qu&tro meses. 

Recorreu a vários mécilcos, 
usou de medica.mentos diversos, 
mas sempre sem resultados sen­
síveis. Por fim, abandonou a me­
dicina. confiando a sua cura .a 
N.• s: da Fátima de quem al­
cançou ráp1du; e completas me­
lhoras que hoje vem agradecer a 
tão carinhosa mãe. 

- D. Maria Del/i1,a da Concei­
çdo - Pico, AçOres, diz : •estan­
do uma minha filha muito afli­
ta com gr~!Ves dores numa per­
na, recorri à medicina e ao mes­
mo tempo pedi com multa fê a 
N.• s: o·a Fátima que a curasse. 
Se isto conseguisse publicaria a 
graça na c Voz da Fã.t.i.ma, . A me­
dicina nada conseguiu de pro­
veitoso para a minha querida 
doente que, por intc "' -: ssão de 
N.• S.' da Fátima se encontra 
hoje completamente curaãa. 

Agradecida por tão grande fa­
vor venho manifestar o meu 
grande reconhecimento a Nossa 
Ser.hora da Fátima>, 

-D. Maria Nunes de Azevedo 
-Angra do Heroísmo, diz: -
cestando muito ~r~rta à Virgem 
Santlss!ma da Fátima por me 
alcançar de Deus a graça da cu­
ra do cofl)O duma. pessoa a quem 
muito devo e respeito, venho co­
mo prometl, depór aos pés de 
N.• S.' d" Fátima os meus pro­
testos de amor e gratidão. 

- D. Maria Delfina de Oliveira 
- Pico, Açôres, agradece n. N.• S.• 
da Fátima a graça de ter sido 
feliz num perlodo gravlss!mo da 
sua vida. 

- Joio Augusto da Silva _ 
Falai, Açôres, Implorou de N.• 
S.• da Fátima uma graça espi­
ritual muito necessária, e ten­
do-a alcançado, com o maior 
reconhecimento que nunca mais 
esquecerá, vem por êste melo 
agradecer a Virgem Nossa se­
nhora tão vallo'So favor e teste­
munhar-lhe Sll!L. Imen.sa grat!­
.<l!o e alegria. 

- José Alves da Silva - Rlbel· 
ra Sêoa, Aç6res, durante mUito 
tempO, diz, foi atormentado pOr 
uma. dOr tão violenta que lbe 
fazia perder os ~JCntid.Qs. Com "' 
~i'lllo \10 !;;-ª'!llilárJ.o. lll!.q !$eU 11, 

aplicou no sitio da dór obteve a 
cura. que tão ardentemente dese­
Java. 

- o. Elvira M. Neves - Biscai· 
tos - AçOres, diz o seguinte: -
Muito reconhecida a N: s.• da 
Fátima agradeço, como prome·­
ti, no seu jornalzinho, diversas 
graças que por Intermédio de tão 
ooa Mãe me foram concedidas. 

NA htADEIRA 

encerrada a pedra, contendo os Esta bela festa portuguesa, 
jornais do dla; moedas em cur- re.alizada em terra estranJe1ra, 
.so e a Acta, assinada pelos pre- II_las numa atmosfel.'a de grande 
sentes. Em seguida usou da pa- sunpat!a e com a participaÇão 
lavra em nome da laboriosa co- dos habitantes de Matá.dl, 
lónta portugues&~ o sr. prof. <Ir. foi motivo de legitimo orgulho 
Silva <!'Azevedo, que proferiu para os portugueses, que all, 
uma brilhante oração, muito trabalham e pós em evldêllC!a 
aplaudida pelos milhares de pes- a consideração de que gozam 
soas presentes. por parte de todos. - o. Maria Agnélia Nóbrega 

Nascimento Mellm - Funchal, 
diz: ctendo pedido uma graça a 
N.' S."" da Fátima com a pro­
messa de a publicar, e tendo-me 
sido concedido o que pedi, ve­
nho ugradecer à Santíssima Vir­
gem tão grande ·tavor~. 

Em uma das salas do Colégio, Finda a procissão, houve re. 
anexo à capela, foi servido a1 se- cepção solene, seguida dum Pór .... 
gulr um •POrto de Honra.>, ten- to de Honra no salão do Hote~ 
do falado em nome d'a Contra- Metrópole, comparecendo as au ... 
rta de Nossa Senhora do Rosário toridades, Corpo Consular e tu; 
da Fátima, o sr. dr. Rufino Ta- do quanto em Maté.dl havia d~ 
vares. para r..gradecer a todos mals, .selecto. 
quantos concorreram para. o ex- ' 
cepc!onal brilhantismo <la sole- NO EXTRJ;:MO ORIENTJ3 

EM ANGOLá 
....Jtllio Peuoto Ramos - mo­

rador na cidade de Loanda -
Atrlca, agradece uma graça mui­
to lrnP<>rtante concedida a uma 
sua filha ainda. de tenra Idade. 

· NA AMÉRICA DO NORTE 
- D. Mtu ia .4ugusta Soares 

América. pede aqui seja. manifestado 
o seu reconhecimcnio a N.• S.• da. 
Fátima: por uma. graça muito impor­
tante alcançada. do .Céu em favor de 
uma. sua. nora que, por uma dOença. 
grav.o estava. impossibilitada. do criar 
e educar os filhos ·que l\oiso Senhor 
já lhe tinha. dado. 

NO BRASIL 
Tetano 

nidade; e tendo <'pós saüdado 
especialmente. o sr. Conde <Ir. 
José Vicente de Azeved'o, não sõ 
como um ~ande bemfeltor das 
obr~~ católicas de S. Pau!o, mas 
de um modo especial, em rela­
ção ao futuro santuário de Nos­
sa Senhora do Ro.sário da Fáti­
ma, a que o seu nome está liga­
do como o de grande doador. 

NO CONGO BELGA 
A Colónia portuguesa de Ma­

tá<!!, no Congo Belga, gue outro­
ra pertenceu' a. Portugal, adqui­
riu uma bela tmagem de Nossa 
Senhora da Fátima e pediu ao 
sr. D. Moy~és, venerando Bispo 
de Angola e Congo, para Ir lá 
benzê-la. 

Sua Ex.cla Rev.wa qu~ é um 
gran<le devoto de Nossa Senha-

Manuel Poças da Silva Rebe- ra da Fil.tlm~. anuiu ao pedido 
lo, do Reguengo do Fetal - Ba- e meteu-se a caminho para Ma­
talha, e residente em Santos - tád!. 
BrasU, d iz ter estado muitissi- Transcrevemos da Pela. revis­
mo mal com um t<!t2no. Não ta cMtssOes de Angola e Congo> 
podia já sequer abrir a bóca pa- a descr!çl\o da viagem e <la festa 
ra tomar qualquer .coisa com que feita pelo senhor BisPO. 
pudesse alimentar-se. Os médi- Muito Interessante, mas per!-
cos havlám já dito que nada gosa, a descida pa.a Nóqu!. 
mais podiam fazer donde se pu- A vista do Zaire, lá do alto 
desse esperar a cura desejada. das montanhas, é realmente lm-

Declru:ado assim pela mediei- ponente. 
na como lncuráve.l. começou-se Na Adm!nlstraçll.o de Nóqui es­
uma novena em honra de Nos- tavam as pessoas maiS imPOr­
sa. Senhora da Fátima a ver se tantes e bem assim os alunos da 
por sua maternal intercessão se escola rural, regida por um ca­
alcançava a cura d·aquele doen- tequista de S. Salvador. 
te. A um grande amigo' seu, diz, Cada um tinha o seu caderno 
deve a lembrança de se fazer de cántlcos P<>rtugueses e entoa­
tal novena. Apenas começada, ram muito bem. o hino d'a Fá­
o dçente sentiu alguns aJIVios, e tima. o cO Glória da nossa ter­
no quarto dia da novena já con- r o. -., etc .. 
seguiu pebe1· um pou<::o de água Não faltou um discurso de 
da Fátima. ·'"lidaÇão pronunciado pelo por-

As melhoras fQram aument.11~ c.,uês mais antigo da vila, ma,.. 
do, e hoje, diz encontrar-se c,- , ' ando grande satisfação pe. 
pletament_e bem, atribwn .... , <..! • _. visita e PZ' ~ndo asstsUncia. 
sua cura unlca e exclusivamente religlosa mais t.:eqüente. 
á Intervenção de Nossa Senhora Nóqu! outrora bastante lm-
d& Fatima. P<>rtanu;, dependia de Santo An-

(Extrato duma carta de M.•' tón!o e chegou a ter m!sslonl!.rlo 
Poças iia Silva Rebelo) residente, pOr três vezes: 1905, 

- D. Adolalde Gorjao Pessoa- 1913-1914 e 1915. 

Para edificação e conhec!rnen• 
to dos nossos leitores extralm<><\ 
duma carta. d'o R. P.• Antónlq 
Maria Alves, S. J., reitor· do Se• 
mlnár!o de Macau, a. segu!nt~ 
passagem: 1 

<Aqui (refere-se a Macau)' 'I 
devoção a Nossa Senhora ·d~ 
Fátima. lançou j,á l'fOfundissl1 
mas rarzes. Todo.s os sábados h~ 
Missa no seu altar com numero.. 
sas ComUnhões. o dia 13 então 
de cada mês é um verdadeiro 
dia de festa trmto de manh~ 
como d'e tarde. As ComUnhõe& 
triplicam nesse dia. : 

De ta1·<1e, tanto nos sábado.'l 
como no dia 13, há sempre têr"" 
ço, prática e Bênção do Santls• 
slmo. A IgreJa enche-se pr!nci• 
palmente nas tardes do dia 13, 

De Macau palrtlu o entuslas· 
mo santo da devoç!l.o a N. Se• 
nhora da Fátima, já hoje es• 
palhada P<>r todo o Extzêmo~ 
-Oriente : Hong-Kong, ShllillghaJ; 
Japão, bem ccmo em SingapUra, 
na nossa ilha de Timor, sem fa~ 
lar da China, onde se vai tor. 
nando de cada vez mais conhe.­
cida, . 

• • • 
Duma carta do Rev. P .• Ma"' 

nuel Teixeira, Pároco de S. Lou--/ 
renço e director do excelen~ 
Boletim eclesiástico de Maca 
extralmos as seguintes noticias: 

<Na minha IgreJa <l'e S. Lou 
.renço há um altar a Noss"' s 
nhora da Fátima, com uma 11n 
do estátua, onde eu tenho 
prazer de celebrar a Santa Mls 
•~ em todo.s os dias 13 de ca.<1 · 
mês. O mesmo se diga de qqá 
si tõdas as lgrej as de Maca. 
pois que a devoça.o de No 
Senhora da Fatima é talvez 
que melhor caiu no coraÇão (\o 

macaenses. = A!ndo., há dias, = pe 
que não se confessava. a 
de gravemente enfêrma, com4 
çou a beber água da Fátima, 
sentln<lo menos dores, chamo, 
-me para a. con.ttssã.o,, , 

Fortaleza, ceará - Brasil, agra- De Nóqui a. Matádl são ape- s 
dece a N.' Senhora. da Fátima a nas alguns quilómetros. Quando pior o mundo n 
sua cura. com a promessa de a . Para lá nos <l!r!glmos. Indo parecer, tanto melhor~$ ~ 
publlcar na c Voz da. Fátima>, o logo bater à porta da Missão devemos ser para õ •transfo 
que hoJe vem fazer. dos Padres Redentorlstas, situa-

- o. Elisa MaJveira - Fortale- da no centro da cidade. mar. 
za, Caar,, Brasil, obteve de N.• O Vigário Apostólico, com 
senhora da Fátima o seu resta- quem me havia encontrado dois 
belec!mento, com promessa de anos antes na missão de Kl­
publlcar esta graça. pângu (perto de Maquelal, es-

- D. Alzira Verçosa, e o. senho- tava para. a Europa; do Pró-Vi­
rlnha Cavalcante - Fortaleza, gárlo e dos misstonârlos rece­
Ceará, Brasil, agradecem diversas bemos franca e afectuosa bospl­
graças que lhe foram concedi- talldede. 
das por Intermédio de N: S.• da SObre o ed!flc!o da Missão tre-
Fâtima. mulavam, uma. ao lado da outra, 

Nun'Aivares 

A «Voz da F.íti111a» é a pu~' 
blicasão de maior tiragem d 
Portugal e aquela em que :o 
anúncios são mais valioso~. 

- O. Franc:lsca Onofre - For- ._._. ........... v.-."o"J'o"o'J'o"o"o•.N'o"o".t'• teleza, Cear,, Brasil, agradece 
também três graças que alcan­
çou por intercessão da VIrgem 
Nossa senhora da Fátima. 

Precisando de livros nacionais 
ou estranjeiros, consultai se!llpre 
a <~União Gráfican, 

Ser puro para ser forte, 
e_ H! for,te ~~ara ser fe~ynh. 

Vinhos para Missas-ALTAR 
DA 

Re.,l Companhia Vinícola do Norte 
de Portugal 

SEDE- VILA NOVA QE CAIA 
FILIAL ·- RUA DO / .LECRIM, I 17- LISBOA 

A «Real Companhia» garante que êste vinho é 11reJI!!~do 
_ J~lll!!,dO~-OJ .P)]S.eit2J_,canónisot. • • 
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VOZ D~ FÁTIMA ·• 

C~UZADOS da Fátima 
R. E L I G I A O E A L E G R I A 

A ~;ecristianlzação da sociedade não visa a íazel· uma socie- como o manto de. Excelsl\ Virgem da Eu cumpn·rea· o meu dever! 
dade macamblizla. Quere reabastecer nos corações essa fonte de :~;:.~ç-;;: nossa. Padroetr& ~ nossa - · 
alegria permanente que era o segrêdo da alegria dos santos, pois t: que, na. verdade, no me!o das tro-
é bem Conhecid• a fr~e ae um aeles que um santo tT1$te seria um vo:~Aas que cobrem o mundo, uo m.!to 

"" da. desordem. que por at vai (atê aqut Morreu, há. POUCO, &antamente, 
triSte santo. ao lado de nõs, na própria. Espanha.) uma. das mais belas almas que ha-

Os cruzados, trabalhando alegremente pela recristianização _ a Acçáo católica ê, pode dizer-se. via em Portugal: o Senhor Bispo-
da sociedade-, têm de ser exemplos vivos dessa alegria e por isso ~0~~1~:~r::m: ~~an~~a! g: ~Ih~e d:esn~~bra, Dom Manud 

Quando se fala na recristianização da Sociedade, em vida nalguns artigos continuaremos a tratar dêste ponto iropoi"tante céu menos ~do, a ameaçar-nos~ Se os Portuguêses ee estão vol-
t f Uma ideia d ões t dadetr religião e a verdadeira alegria • F · · tando, com fervor, para. Deus e tristã, em religião, em geral, há muita gen e que orma . as relaç en re a ver a - · • E u6&, os Cruzados a atnna, so- N065& Senbora.-g:Ao devemos eSQ.u~ 

ld · tá da reUgláo crlStã mos a ma.ior esperança dessa arande balh lalsa duma socl~dade cristã, duma v a cns , · ........... ---~~'\JY\IY esn~ra.nr.a. TE'lúOS ORGULHO Dk! 0 cer quem tanto m tra ado para. 
Parece-lhes que a religião deve ser uma coisa que dá nas al- .·.·.-.•.•.·.-.•.•.-.·.·.-.-.·.·.-.·.-.·.-.·rr·~•-. -~ •~ .. • sffi! ""' que o Uem6nio M]a. vencido maia 

I uma vez nesta. Terra do Santú:tiu:o mas, como o mlldio nas videiras, que as mirra e mata para. a a e- A ACção Católica será 81'Qnde ou sacranumto e de Nossa Senhora da 
..,.,a de viver. pequena, forte ou fraca - em gran· Fdtüna. ora. uma. das pes.soas que 
._.. 1sa E de parte, como nós quisermos: se não • 

Cristao• e m''"lnbuzlo é para mUita gente a 1nesma co . mais resaram ,nao esquecer: ruar, ~ edad ri houver multas centenas de milhar ent primeiro lugar!), tra..balharam e 
êSses julgam que uma sociedade_cristã, a soei e que os p n - TT ' l. fJUC'D1 .sa-o a·6! de cruzados, se êstes não rezarem e sofreram, fol o Senhor BLspo..Oon· 
ciplos da rellglào dominass>em, seria uma sociedade tristonha, • amos .sauer «"Ora ~ nAo pagarem todos os meses.uma boa de/ Quem, como os no!SOS Bispos, 

;, cota. - a Acção Católica nunca pas· r e luta nara quo Portugal oe 
donde seria banida a alegria. sará da cepa. torta, como se coatumo. ::~~:?! r 

Depois de um rigoroso inverno, neste alegre dia de Maio em ve·--JaJe.,;ra· ~ Cruzadas!... dizer. Verdadeiro amigo da mocidade, 
nue estamos escrevendo, quando o sol nas altura_s e .as flore. s na 8. uj UI .I..A' ~ Os Cruzados devem comprar todos da.ll familtas, dos operi.riO&-O ,entêr-
~ f I d ll).o>r e da; relt o seu distintivo {que custa apenas ro de o. Manuel coelho da Silva 
~ra alegram o ambiente, resolvemos a ar a a ... o 1a - lt20), e trazé-Io SEMPRE. Dêste mo-- foi extraordinariamente concorrido. 
aiAn Um numeroso e escolhido gruPO de raparigas resolveu fazer do, anda.rão SEA-IPRE a fazer propa· E se h\ não faltavam o8 L:;ntes 
,........... te.t é um pou êste ano toda a. guerra que lhes tOr possível ã. Imoralidade de vestuá-- ganda.. mesmo sem dar por isso: não da. Universidade com oa seus vis~ 

A nossa vida-a vida. de todo o homrtmem na rdal rldente.s rio que se vem notando naa pratas, durante :népo~a. ~~t banhos. lt faltará. quem lhes l)regur..tc •QUe di&- bOs ca.pélos--o povo, homens e mu-
~0 assim como a na.tureza: invernos e P averas, as Estamos certos de que todos os cruz os a a 'ma <e mu 0 tintlvo é ê6se?~. DePOis explica-se, lhe1·es apareceu, em multidão, a cho--
de sol e cuas pardos em que tOda. a luz parece toldada, ao passo especialmente as Cruzadas) hão-de empregar todos os mei08 para faz-se ver quanto é necessá.rla esta rar o seu grande Amigo. 

te i t humana Vive limpar a.s nossaa praias dum lOdo bem mats nojento do que 0 que organlza.ção que hé.-de ajudar, como Um dia. nos seus primeirOs tem-que a ânsia de felicidade é constan na cr a ura. ~ - - .. águ• do mar ~r vezes de•-stta. ~ 1 l' · • d st a d ct 11 
é ... ... .,.... ,... poucas, a. sa var ortug .... . E - pron- POa e spo, o overna or v 

1'e beate omnes voZuntUS': «Viver felizes todos queremos, - as- Cruzada.s dS. Fé.tlma, nlO esquecer 06 as palavras dirigidas to! - arranjo•! se mais um Cruza- foi procurar Sua. Ex." Rev.u~~. E di&-
~ que começa a obra que um :filósofo pagão, Séneca, escreveu, por Nossa Senhora. ao6 pe.storinhos: QUE OS PECADOS DA CARNE do, e Deus sabe se um propagandt~ se-lhe que a.chava conveniente que 

d f 11 M onde nos dividimos ::5AO os QUE LEVAM MAIS ALMAS AO INFERNO! ta, um Chefe de novas trezenas. parasse com as auas visitas p~ 
Je que trata preclsanlente da Vi a e z. as ' Ora, tOda a mulher, que se apresenta nas praias lmodestamen- rata, que 015 lnlmos estavam exal-
acrescenta êle é na orn-ocura da felicidade, da. alegria de viver · .. _ te, é uma verdadeira semeadora. do Me.l_. e torna..-se respon.sá.vel por tados, que """dia. ha.vCT nlgum desa· 

• Y' f d s1 , A Comissão N. Eucuttva ~ ' É que llruJ procuram-na dentro de si e outros ora e .. . muitos pecados mortnis que se comet.erao . - cato, que êle, Governador. não po-
f d si do Pois havemos de ser filhas da Virgem da F'átlma. e andarmos dia. responder pelo que lhe aconte-

No nosso tempo, são mais os que a procuram ora e assim ., espalhar 0 culto do impudor, da desvergonha, que é um tn· cesse nalguma. freguesia, etc .. 
t;~ue os que a procuram dentro de sL.. sulto a Nossa. Miie Imaculado.?! o santo Prelado, que era um por-

Por isso são menos os que a encontram e gozam! HaJa. dlanidade: ou pertencemos a. Cristo ou a satanaz, ou so- tuguês ã. antiga, um português de 
tO d ó para mostllhasdeMaria.oumulheres<temauporte! Prémr"OS "LUX'' tet. um cristão de antes que· Reparemos no que se está. praticando em rno e n S, Além disso, as senhoras que vestem com ~uca. decência, an- brar que torcer, respondeu serena,-

~ algumas migalhas de alegria aos (lue dela estão constante- dam _talvez aem darem por iSSO- a fazer o jogo da maçonaria, mente · -V. Ex." -compreende : o 

. E 
Tivemos co;ohectmento lias co- . 

ta• que pava\Vam aqui hei tem· 
po~ os sóelos duma assóeiaç<lo 
comuntsta: pobres operdrio& ~ · · 
e até crtançcu - extrevavam 
pontualmente os seus cinco 1niJ 
réts, todLJs os 11~eses. 

E nós que sob a bandoeira vlo· 
riosa da No&sa Augusta Padroei­
ra da Fátima queremos salvar 
Portugal e preparar dtas de mai.s 
tartura e sosstuo do que os àe 
hoje - ndo seremos igualmen ... 
te ge;'Frosos? 
Con~nuaremos tõda a vida 

presos~ aos nossos chom.dos dois 
tostl!e .. por mtsl' ·Ndo haverá att 
algum que S<l !amante àe n ao 
pOder pagar só um tostáozlnho 
por mts? ... 

Seremos nós: menos dedicados 
a Jes1s e à Pátria do que os ou­
tros que ndo ttem Religido e 
andam a trabalhar para benefi­
cio de estranjeirOS? Que quere1n 
Jazer desaparecer do mapa c& 

nossa estremecida Pdtria. tela mente famintos. Há já organiZaÇões nacionais fornecedoras de doa judeus e dos comunistas. .. . Foram premiados pelas últlma.s lo- meu deVer de Bispo ê fàzer essas vi-
1 . xcursões em Lá. dizia um orador numa. reunião maçonica; Para acabarmos tarla:s mais os po5tals com os nú.me- situ. O dever de V. Ex.· é manter a linda e com uma História como 

alegria. Na Alemanha, orgaruzam-se numerosas e """ihact' com a Jgreia. católica, 8erfa preCiso tazer desaparecer as muil,erel ros: ordem nas runs. raros povos ...,n,..,m. apresentarr:, 
navios próprios, para passearem grándes gr~pos de traua ores da face da tcrru. 9410 19409 e 9411 >; 8605 18604 e cEu - cumprirel o meu dever!». , J~ 
par vários paises e algumas dessas excursões têm visitado Lisboa Ora isso e impossfvel; então, desmoral!zémo·las 0 mais que 8606): 469 (468 e 470); 7399 (7398 

le a Madeira. Em Portugal há também j á uma instltu'ição para a pud~mEossp.all•e•••os ~eto n•undo c ...,.,uca.1'eTgonha e o vício-e deixa· e 7400}; 4542 (4d54á 1 e 454d3). Quem os u~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~<~~~~~~~~~~~-~~~~4!~~~~~ "' 
d ~- 1 t balhadoras ~ · ~ • ~... tiver devemau ·los a\E itoracLuz», ~ ,.. 

!
Alegria no Trabalho, que se destina a ar · õ:~.<S c asses ra rá de haver católicos! R. de s. Julião, 144, LisbOa, para re- (V (!) 
,Q mais possível de eJ.egria.. E ainda há. pouco, numa reüniâo bolchevista., em Moscovo,_ se ceber 0 prémio. .zy - r> 
I Está bem. Aprovamos natw·almcnte, todos êsses esforços, tan- resolveu empregar todos os meios (as modas, os espectá.eulos, os li- Tendo fel to um ano desde Que co- S!': Tu· .. "o, me.~~ ' JO' C'tz'""'« Jo "O' --a~a-o <!t 

'á à vros e jornais, etc.) para. desmoralizar os paises burgueses-como mecou esta propaganda dos oostals v .J j 11..6., ~ Uj .JI ;8. Uj "j 8., r ~<~"' 
to mais que era um dever dos govên1os empregá-los, l que êles lhes chamam. premiados, que duram um ano, da· <Jl i> 
medida que as sociedades se foram descristianizando foi desapa- Eles vêem-e vêe1n bem-que para suj_eit.~r os povos ã. sua. mos uma. boa. noticia às pessoas que ~ tf, p ~ 

d d I tlg I gr'a que!a alegria dos nOSSOS maiores tirania, pnra. os fazerem escravos de uma potencia. estranjeira, és-- nrecisam de os renovar. No 2.• ano, v e e•~u.·~ ~ r ecen O e as a an a a e l • a · • te caminho é excelente·. roubar a. moral, enfraquecê·los. para depois r ..l'll Jl .I A 

f ê di d d I br t va dOS em vez da postais. a Ect;tora cLux» v ""' de que cantou um poeta. ranc S, zen o e a que O a lhes caírem nas garras, sem dHiculdades. Já dizia o nosso João de restabelece em todo 0 pais a. venda ~ ~ 
corações come :;.vz. ;órro de vtnho velho... Deus Que hà um inimigo que vence todos os povos, nenhum lhe es-- do Vi ! Li ! Ai! jornal 86 para rlr v cO MEU CORACAO TEM Sl!:DE DE AMOR. :tLE TEM AMADO rv-

E ai é que e;')tava o segrêd'o dela : brotava d.os corações, vinha. cnpa: E• Gnóslmo .. ralcldraud • .'.· •• , da ··-•ora da Fátima. não ha.vemos de único em português que :POde entra; $ TANTO os HOMENS, E NAO .s POR ELES AMAIX>b-sio as la.- :& 
d d t I la d d t I a que agora se ;.:x;.lUl em tõdas as famiUas. Cada nUmero .;,1 mentações doride.s do Sa.grado Coração de Jesus. A e en ro, ('ta :.1 egr e en ro para ora - e ' fazer tôda a' dlltgência. para. deitar abaixo tõda esta. campanha, ver~ do jornal leva. impresso. como nos (V Nosso Senhor quere que trabalhemos pelo Seu relruulo na. ter· i} 
procura arranjar é alegria de for~ para dentro. É uma alegria que dadeiramente in!ernnl?! postais, um nUmero que hablltta. 0 <Y ra, para. que os bomell5 o conheÇam e o amem, e se amem l>Or isso f> 
não atinge os corações onde está a fome dela. _ Seremos traidoras à. nossa querida. Mãe?! seu comprador, mas em vez de um <V uns aos outl'06 como irmãos. f> 

Voltemos ao exemplo da Alemanha. Pais de grande indústria, postal são 8 páginas cbetaa de graças <Y :E; com êste mtulto Que o santo Padre Pio XI e o~ Bispos 4e if>. 
e bonecos. Aceitam-se agentes em .zy todo o mundo estão organizando a Accão Católica. Todos devemos I> 

onde a vida é áspera, vai nele travada uma luta das mais tre- qualquer terra. do pafs e quem qui- <Y entrar nela, e auxiliá--la cheios de fé e emusill5Dlo, com esmolaa e I> 
mend::lS entre a civilizaçãD cristã t: uma. civilização que se apre- ser ser agente deve escrever lme<iia· ~(j oraçõe8. 1t 
senta inimiga do cristianismo, tomando por símbolo uma cruz, Da'stlntlvos dos "Cruzados u na que não faça m I 8t)Uisiç.io de tamente um postal ã. G"àitora cLux» "'" Para ês.se fim, sabemos Já. o caminho: in.ecreverm~uos D a. fU' Rua. de 6 Julião 144 para. recebe· Unido dos Cruzados da Fâtima e lnscrevc"TTlofl também as pessou {)o que em vez de ter as hastes direitas aa têm formando um ângulo, distintivos senão por intermédio ns condtCÕes. ' ' r .,.. que pudermos-e todoa com uma. cota generosa. _c. 
como para significar que por êsse caminho as aspirações huma- do respectivo Director dioccsan.o ~ i> -
nas não podem seguir até ao fim. . Contra um abuso dos Cruzados da Fátima. ~ No dia. de s. Pedro e S. Paulo, passa a. Festa da- Boa. lfllpren.sa _ ~ 

E uma alegria, que não seja completa, não é uma alegria <J Auxlllar a. Boa.· Imprensa é um doa nossos maiorea deveres de , .... 
perfeita. o seu limite é a sua de..oot<u1Çil.O, e qu:mto maior ela fOr Somos inform ados de que abu· Muito cuidado! (j católlcos. portugueses/ ,ç. 
até êsse limite maior será a dOr de a ver limitada. * • • ~ Quem assina., compra. ou ajuda. de algum modo os jornais cha- 1( 

siv· mente várias pessoas têm d v ma.<loe neutros, que espalham e anunciam aa piores 1mora.lldades, '"' Que importa a um trabalhador que umn. organização, depois a ' t Já. estão a seé dis~ribu~dos J~ t Is- Pais, tende o mator cuidado <Y que hoJe acendem uma vela a. Deus e Amanhã. outra. ao diabo, Que i> 
de um ano de duro trabalho, lhe proporcione uns dias de descan- andado a vender em diversos lo• si~tii!'~i~o~ter~:!'n~s~:;: !a ::c~nd~ com as leituras e com 08 espec- <Y numa página. dizem coisas louvã.veis e na outra, com mata ou menos :g: 
so e distracção, so a sociedade que lhe atita como esmola essa cais do país1 distinHvos para os com a. cruz ne s. Tiago que nos re- táculos a que assistem os vossos $ ~:~U:.: i~~~;:nn~:~~nge C:~!r:ã: ~~~~od: &~~~ld;e~s~1:Qu! ~- ~ 
migalha de alegria o faz depois de lhe ter roubado a fonte da ale- Crur.ados da }"'9.tima. ~orda. tantas glóri'.1s de Portugal nas filhos. <)I consciência! Que terrlvel eil.ganol % 
""ia sem fim, completa, perfeita·) lutas oom os mouros, pois tinham <i Se por um lado traba.lham pelo retnado do Senhor , par outro ~<~"' ,. Devemos tornar pu' blt'co que "·indo profanar e destruir a. civiliza- Ndo consentirieis que êles co~ ..l'll 11 ~ Por outras pai·•vras·. a rellgla·o, a certeza de que há um Deus I )fJ a mentam a máquina mais poderosa. para arrancar das almas o seu 'X • . t d C . ã N , 1 E r,ão cristã que os not60l\ ::mtepaSI!.a.- messem pão bolorento ou bebes- v temor e a sua. Lei! ""' 
lJ.Ue nos Cl'ÍOU, nos remiu, nos ampara nesta vida e depois dela en o â om1ss O actona xe· dos, os visigodos, tinham estabeleci- sem água envenenada. <i Servem a dois senhores: a. Deus, quando põem a fita do Apos- ~ 
nos compens::., ~ o merecermos, da. falta de prazeres que nela ti- c:utiva registado em devido t em- do na Península. E have'• de permt'tz'r que 'l"t ~ talado e vão comungar, e ao demónio, Quando compram tôdas aa ma- (V 

ET& eo brado de S. Tiago! que os ~ c:> ~ v nhAa o jo 1 lh f jõg r0o 
vermos sofrido - a religião é a. verdadeira fonte da alegria eter- po o distintivo dos Cruzados, es• portugueses .toram :POndo fora da Pe- enveuenem o seu coraç4o ou a <:1 ou ~~~ga~~ q;e ~~rã.o 0~ crime dar a. êsaea Jornais cem fio 
na, e essa arrancam-na ao povo por todos os meios. Mandam-lhe t. d' t d . d' · 1 ntn-.ula. os ãrabes cem tóde. a aua sua alma com os ma"• livros, <J(j mJl rei8 por ano (é quanto custa. um diário a. quem 0 comnra t·•oa ri> 

ã I t lh é U te . a !Spos a a procc er JU lCla • ld d 1 ttd··• ~ " ~ ;& que n o evan.e mais os o os para o c u, que não a men malS ma a. e e as suas mora -...es. os maus ;ornais e 03 maus di- ""1 os dJaa), desde que não faltem no peditório da Boa Imprensa. com 
i!SPerança.s noutra vida melhor e condenam·no nesta a um viver mente c:ontra quaisquer fabri· A .4C(!ào católica ~ Ulmbém u.ona. vertimentoS?! - <)i uns chorados Cinco mil reU?!... • 
tão duro como nunca n· ouve. E em vez da .. ~ernia que essa. esperan- cantes ou vendedores niio auto· gra.nde campanha. para libertar Por· <Y Nêate més de J unho, mês do Saa:rado Coração, irabalhemoa pe- ~ 

c.a o:... tuga.l doa inimigos de Deus e d& Sua. {i los Cruzados da Fátima e pela Boa ItnPren.!a! """ 
ça punha nos cotações, como fonte que nunca podia seear, procu- rizados. Le1. e para que a nns-o;a. Pátr.:.a volte • .,~.·.·.-.·. <i E J esua Cristo recompensar-nos-A prbdigamente com u .b&n· . t!> 
ram ministrar-lhe uma aleqriP. tempcrária, como se fOsse fácil a ser, de norte a sul - a. Terra de <l' çãos prometidas aos que propagarem o culto do Seu Coração de in· cR:: 

E rec:omendamos aos Rev. santa. Maria e do Sa.ntwlmo sacra.. L1'vros so·br~ Fa'tima ·. todos à .ri. finito Amor! · -, ,.,. enganar a fome de felicidad~ que é constante e que mais aumen· m~:nto. . X. ,. ii> 
talá CCI)l êsse breve soborear de ulls dias de distracção. Párocos e aos Chefes de Treze• o distintl'lo tom um t·•ndo briUjco, venda na !<União ~ráfica», ~999999'<:>'99<:><:><:i999999<:>99 ~9999999999999~;:;'!>99999\l\k 
,._._._......,_._. ...... _,..._..,._._.,.....,.. ••• ......_ • ......_ ....._"\\'a • .,, ........... ._. ••• -•••• _. .. _...,,.~···-.··-.·A•.•.-.•.•.-.• ... ·,.-...................... .-•.••••••••••••••• -•••• _.. ••••. _., •• , ••••••• ·.-.•.-.v.-.-.•.·.•.-.•.•.•.-; ······································v·········· ... ·.········;.···~······.-.~ •.• 

Orgão mensal da J. A. C. 

ACÇÃO CATóLICA 
Todos por cada um 

e 
Cada um por todos 

Redacç6o a Campo dos ,,\,.rtlru 
da Pátria, 43 -L lSBOA · N. 

A vida ;acista tantíéas populares 
Se o 111ar /ô&Se leite, 
E as ondas de Tequeijão, 
Não faltava quem conteue 
As omlas do •mar com. pão. 

_.· , 

"0 exemplo" 
·- .. . . 

salval'mos a ,noss;t. alll\a. e a d~ 
nç.ssos companheiros; entregue­
mo-nos todos ao serViço de Deu;i 
Par~< que os outros rapazes se­
. guindo o nosso l"'emplo O sir­
vam também para que haja. u~ 
só rebimho ~ um só Pastor. 

IA!berga.rla dos ·DOze 

O OI.A DA A.GRICUL TURA o que quere 
J. A. C. 

a 

A verdaQeira. vida Jac1Sta é a.Quel~ 
cm que fazemos de rodos os nossos 
trabalhos Cl:Ullpeatres uma constante 
manifestação de fé em Deus Nosso 
Senhor, e uma constante a.cção de 
graças pelos beneficio-i concedidos. 
EmquaQto ca.vamoa ou lavramos os 
C8.D.iDO& que me.is tarde noa hlo-de 
dar o pão para. nos "'ltmec.tarmos, 
cantemos oom o fim de afastar qual· 
quer nuvem de triste?..a e desAnimo 
que palre sõbre a nossa Jmaglnação. 
O trabalho assim efectuado custa me-

Se a Senhora-da-Luz c1wrar, 
Está o Inverno a acabar, 
Se a Senhora da L11z rir, 
Está o invento para vir. 

o exemplo é o ponto essencial 
da nossa acção. Pelo exemplo é 
que nós temos de conquistar pa­
ra a J. A. C. os rapazes que va­
gueiam pelo caminho da. perdi­
ção; pelo exemplo é que nós te­
mos de mostrar ao mundo o que 
é a Acção GatOllca e qual o seu 
fim. Temos de nos portar bem 
porque o mundo tem os olhos 1 

pastvs em nós. 

Saúl Neves O:iveira Paquim 

Na ígreja da Casa de Santo Anto­
l~io, cm. LiSboa, rcatuwu.se no p~sado 
àia 15 {/esta lit1irgica do Santo 
Lavrador) uma. testa simples mas 
e1;.cantactora, c1n hmtra do celestial 
rprotector dos ca~nponest:.s. De ma· 
"'thã., hou.:.~e missa ~ c;on~unhão ge. 
Tal, pelas prosperidade.! dos pro~ 
"andUta, deste culto tão rimpãtiCo 
c .ralutar. 

Durante o dia, uma grande multidão 
de lavradores de Lisboa e arredores. 
êcs/ilou. perante a imagem de Santo 
Isidro, no altcU ·mór, cercada de lum~ 
e flOres. .1. tarde, diante do Santis­
.sinw Sacramento exposto, depois dum 
lulào sermão proferido pelo ilustre 
franciscano rev. André de Araúio. toL 
lida. a Sel)ttinte c comovente con.sagra­
çdo, aprovada pelo Patriarc~do: 

. Sagrado Coracão de Jesus, Salvâdor 
tte todos os homens e Amigo de­
dicado e leal dos humildes, doa 
rpobres, dos inJclizes e aos peca.­
d.Ores, nós~ os propaganàistas do 
puJ.to ào Vosso glorioso servo 
.Sal~to Irldro, La1.1tcutor, vimos, ho­
de~ cons-aorar-Vos e:tta. obra rel'igto.. 
•u e social, pedindo ao mesmo tempo 
as vos.sus b6nci!os ma~ copiotas para 
o 11tai:t obscuro dos apóstolos que 
trabaltz.am para a Vossa ·maior gl.c).. 
)W. 

Vó3 amastes .::em_ore durante a 
V<..Ua t:íd.a mortal a humilde e boa 
pente do campu, dando-lhe as 1naio­
re, prolia8 de afecto; e foi nessa jon· 
te de Amor pelOs homeJU da Agri-­
.ctdtura. que nós tomos bt!bcr o 
entmiasmo pela sall)(JCâo dos Cam. ... 

'J!bneses. 

-
As Vossas maravil/to.5as parábolas 

referi! ,n~se ao pai de família que 
Jila.nta uma vtnha, aos trabalhadores 
que /oram assa!ariados para o cult~ 
vo ào campo. 

E, Senhor, cacta. qual tala do que 
ama .. . 

Entre ohveíra.s, dP.stcs principio a 
rossa Paixáo, agonizando por nosso 
omoT .. e destes fim ã vida terrena, SIL­

Lmdo glonosamente, ao ceu. 
E para ticarcte.s, 3acramentazmente 

entre o.s homen.!, e.scolh~tc.s o pão e 
o vinho, produtos que o lavrador ar· 
ranca do seio da terrCJ. 

Vó.s sois o Eterno Semt:.ador que 
cllama,tes Lavrador a. vosso Pai Ce­
lestial c havci.s de vir, nu fim do 
~nundo, 4 cetfa àas azma.<t, a recolher. 
nos celeiros eternos, os frutos ela Vos-­
sa suntisstma Palavra. 

T·udo isto prot'a u.m aJccCo espectal 
dv Vosso amantíssi1no coracão - pela. 
Q(mte do campo, tào humilde, tãu so­
/ledora, télo ütil ao resto da. Huma1,i· 
c!ade. 
Dignai~ vos, Senhor, aceitar esta pe· 

qttcnina obra. em tavor 1lo povo auri­
Cola, el/lbora. ela 3eja cto tamanho 
dum orão ele mo.staTtLa. Abencoai-a, ó 
J~s. tornandQ-a. numa árvore gi­
gantesca, cujtl sombra abrigue tOdos 
os homens. 

Por ela, Senhor. se implante o Vosso 
Reinado Social, entre as classes ope­
,ária3, especialm.elHe na Aqricuiturt!. 

Qul.scstes 1ws~er. nos arre!lorts de 
IBelént, qu.e sioni/iea Ca.53. do pão, 
·mmt.a uruta campestre, tendo por 
~to uma tnanqeàoltra cheia de pa--1 
lha e tcno e entre os animaU da. la-. 
}?oura. 

La.1&.eai, Senhor, a Vos.sCJ bênção .!& 

bTt oa no.!.sos campos, aJifn de éles 
produ.;fre'n abundantemente para. 
nosso rcmCdio, aóbre todos os traba· 
lho.s n'anu.ai.s e intelectuais que exis­
tem, para o bem estar da comunidade 
ILUma'lta. E atlbre nós que, humilde­
mente; e11tamos prostrado3 ante o 
Vosso altar, 1'Cilvd os vossos olfWres 
de misertOOrdfa. 

E vO.s, ó Santi..tshna Virgdm Mariu. 

O que queNJJuos 
tas1 

nos e reconfort.& e. nossa. alma. Além 
nlÍs jacis· disgo temos a nosso Indo a Santíssima 

Fazermos c1·istiios os n.osso& 
irmãos e na ·vida c1·i.~tã tMcon ­
trarmos todos o 1ná:Liruo de fe­
licidade . 

Deus quere que &cjamos feli ­
zes . .d.. tristeza é filha tlu dia• 
bo. Se a nossa rr;ida neto 6 feliz, 
se niío gauhantos o suficiente, 
é porque o diabo mula por aí 
à Mlta a dificultar as c:oi:;as pa· 
ra nos arrastar ao desânimo c 
à ret:olta . 

O 11t1.mdo anda torto. Em~ 
quanto uns têm ·mutto, outros 
têm pouco . Emquant(J uus go­
zam e lu:va1n, outi'OS passa 111 
fome e frio. 

'l'udo isto é oi.JI'a <la '1/lfÍ. or­
ganização súcial. Ora e.st(t or­
ganização social foi feita tJo·r 
homens lJUO traziam o lliabo 
na alma ou, ao 1nenos, não se­
guiam as doutrinas da Igreja 
que quere qtU3 todos tenham 
o suficiente para vi•cor. 

A J, A . C. quere precisa· 
?neu.te fa::.u cristãos todos os 
rapazes dos campos, ?Jara o& 

·unir cm jJ1'0l d1tma 'ltwior fe· 
licidadc na terra, fclicid{l.dc 
qu.e também faz falta para se 
ir para_ o céu . 

Rapazes, uui· vos todos 1 para 
jazermos cristãos os nossos ir­
mãos. 

E para qt!é faoé-IÔs cris­
tãos~ 

Virgem sempre pronta a estender-nos 
o seu manto Protector, quando o de­
sAcimo se apoderar de nós. 

Ela, a. divina. Mãe de Deus, o canal 
por onde nos slo transmitidos todos 
os dons, é tão boa e tão I,Deiga! 
Quem bê.. que. com olhos postos nela, 
PQ6sa desanimar nesta. rude tarefa 
que ê a vida.. dos campos? Não nos 
dá. t>Ia as fôrças neceas!rlas para eu· 
irentar com coragem & vida.? Lance­
mos. pols, a nossa. enxada. à terra com 
um hino em seu louvor e a. vida nos 
hé-de parecer maLs bela. Lembre.mo­
:nos doa n~ 1ntrép1dos navegado­
res que :g.o meio das procelas invo­
cavam a. sua. protecção maternal e 
dos nossos guerreiros que lhe lmplo­
ra.vam assistência, E'm..quanto acome­
tiam os terrivels e podel'OSOIJ Jnimigoe 
da. Pt\trta. Aquêles chegam sempre 
em paz ao tllrmo das suas a.udáctu e 
êstes acabam sempre pol' triunfar dos 
adversários, devido à especial pro~ 
ção da. Padroeira. doa POl'tugueses. 

Nós também, se quisermos, trlur..fa­
remoe de tóclc.s aa nossas caD6eiras 
e desânimos se tnvocrarmoa. no melo 
dos nossos trabalhos, a. Sac1'06S&nta. 
Mãe de Jesus. 

Esta. tem de ser a vida. jacl.sta: uma 
perpétua con5agração de nossos t~ 
balhos à. santlssfma. Virgem e ao seu 
clJvino 1ilho Jesus. 

:MANUEL DO RtGO CORREIA 

combate e propaéllllda 

Para uma juventude agrico· 
la u"id.a, alegre, forte e feliz. 

Neste mês em que se realiza 
a Festa da Boa Imprensa, vi· 
mos lembrar a todos os jacistas 
que não devem auxmar os jor­
nais chamados neutros, pois são 
êsses, com um certo ar de boas 
pessoas, os que maior mal fa­
zem. 

As almas do Purgatúrio 
Já gritam, em, alta voz 
Com, as ·71tãos postas ao Céu 
cl i'11Uios, lcmbrai· ,;os de nús». 

No seio da V·irge"' Mãe 
Encarnou divina graça: 
Ent-rou e saiu por ela, 
Çomo o sol pela vidraça. 

Jrossa Senhora é .'Uliíe 
É mãe ele quem a não tem.; 
H e i-de pedir à Senhora 
Que seja 1ninha também ... 

'~ l'ecelta é trabalhar. 
Mas nem todo o trabalho en­

riquece. 
Há um, que só pode trazer 

castiga. de Deus - e, multas ve­
zes, a miséria e a ruína. 

s a.o os trabalhos feitos nos 
Domlngbs e Dias Santos cont<a 
a Lei de Deus. 
~ dias, o Senhor quere 

que os consagremos ó. oraç!l.o 
(Missa, e. melhor ainda, tam­
bém Comunhão; ouvir a Pai&· 
vra de Deus, assistir à Bênç!l<>; 
ler o Evangelho ou a Vida dos 
Santos) e ao descanço, às sãs 
d~stracções para ganharmos 
fOrças par" bem trabalhar ãu­
rante a .semana. 
..... .,. .....••...• -.-..................... -•.• 

Pedir sempre aos vendedores 
de jorn~:is as «Novidades,., por· 
que se êles as não trazem, é por­
que não lhas pedem. 

\ 

Procuremos nos campos santi­
ficar o nosso trabalho, e fazer 
com que os nossos companheiros 
o santifiquem também. Como? 
fazendo com que êles ponham 
termo a conversas impróprias tão 
vulgares nos nossos cuas; em casa 
dando bons conselhos e bons 
exemplos aos nossos irmãos e 
obedecendo prontamente a nos­
sos pais para que êles reconhe­
çam que a Acção Católica quere. 
apenas elevar o nivel moral dos 
seus associados e tornar mais 
bela, mais feliz, a juventude de 
todo o mundo. E finalmente nos 
divertimentos, pl'ocurando di· 
vertimentos sãos que nll<> ofen­
dam a moral cristã, não :fazen­
do vida de taberna e fu gindo 
das màs companhias. Sem o bom 
exemplo é impossível fazer Ac­
ç!l<> Católica pol'que diz um pro­
vérbio de Salomão que ca pa­
rábola na bóca do insensato é 
semelhante a um coxo que em­
bora tenha as pernas bem feitas 
não pode andar>. Portanto não 
seJamos hipócritas, cumpramos 
nós primeiro a santa lei de Nos· 
so Senhor para depois fazermos 
com que os outros a cumpram, 
porque só assim é que a nossa 
acção pode produzir frutos. Não 
andemos na Acção Católica pa­
ra agradar ao padre ou a algu-· 
ma pessoa dêste mundo, mas sim 
para. fazer a ~ontade de Deus e 

Respeitemos 'os · 
vellfo.s! 

Devemos sempre tratar o.s v!! .. 
lhos com. o m.ator respeit.o, e 
com multa bondade. 

t les merecem-na pela &ua-iaa­
de, pelos sotrimtnto~ que i 4 
pcusaram, pelas vtrtudes que o& 
adornam, pelas boas obras que 
pUderam praticar. 

E, se selo ~cadores, se vtvem 
tora àa graça ·de Deus, quetn· 
POderp. sentir outra coisa que 
ndo seja dó ao ver um ttesvra­
~11o que em breve apareceroJ 
no Tribunal de Deus e que eatá 
pOrtanto, a beira do Interno?! I 

H 4 uma scttncia em. que um. 
velho sabe sempre mais do que 
o moçb e t m ats doutor : t a ex­
perlhnc!a da vida, o con/!eCI­
mento do munào e dos homen~. 

Diz um escritor pcrtuguts: os 
que tazem troça àe um vtlho 
flazem sempre triste tifiUra. · ' 

Porque, st: chegarem a velhos, 
t roçam da mesma flvurts que 
viTelo a tazer um dia. 

E se morrerem novos - é J, 
velho quem se pode iá rir dtles. 

·············-

Fazem-se &emectelru de serradela, 
trevo e luzerna. Sacham-se oa bata­
tais e milharal.s, C:Onthiu&m as celfaa 
e os trat&Inentos nas vinha.s. Começa 
a rega.. Nas hortas aem&tt.m-!WJ 
agriões, alfa.ces, aUa.zema, beld.roeraa, 
bróculos, cenCf,lras, coentros, oom•et~, 
teij6es, nabos aerOdioS", aa.IS&, · ae~ 
lh&, tomilho, etc., • n os jardine vio­
letas. goivo., giPIQtila.s, etc. ~z-se a 
enxertia. de encqto e borbulha. nas 
frur.etru de -.rofl>, 

A FÁTIMA 
, 
e conhecida em todo mundo 

Os Vossos Prfmetros adoradorea, 
1'lu~les em Que primeiro se Jixara,u 
ps Vos10s ternissiVtos olhares, dePOis 
JLe Afaria Santíssima e de S. José, 
toram os pobre.s e humilde$ pastores 
que. nas charneca-S, apa.scenta-vam. os 

.rebanhos. 
8. João Baptista, nas margcn .. <t do 

)'lo Jordão~ anunciou a V.;ssa. t:inda 
tom. estas palavras: 

Mlie d.e Deus e Mãe nossa, que tanto 
ameia o.s pobres e os simples. ó Dl~ 
rio.so Arcanjo S. Mifltlel - Porta.Es· 
tan«arte do Reinado Social de crf.s.. 
to, ó incUto Santo Isidro, modt!Zc 
acabado e protector cele.stial dos tra.­
t•cdhadorcs. ó Santa Maria da Cabeça. 
espósa modelar do Bemdito Agricultor. 
encantacó'o .sublime dO mv.Uter cris­
tã, - dignai-Vos apres,m.tar, ao Sa· 
rrado Cora('üo de Jesus estns nossas 
humildes mM sinceras S1i'Plicas. 

Quando todos estivermos uni· 
dos, como uma só fôrça, im.a­
yinais que continuarão a jazer 
poucó de nás, a 1tào fazer ca· 
80 !las nossas misérias, das nus· 
!lLS reclamnçQcs, das 1wuas ne· 
cessidadesV 

De-certo nenhum jaclsta pre­
cisará de que lhe digamos que 
deve também fazer tOda a guer­
ra aos jornais e livros que são 
abertamente contra Deus ou 
contra a ·Moral. 

Os jaéistas devem, pelo con­
trário, assinar e ler os ,lt>mals 
católicos. fazer-lhes tOda a pro­
paganda, emprestá-los a outras 
pessoas, arranjar-lhes assinan­
tes e donativos. 

E A MELHOR MANEIRA DE A CONHECER É COMPRAR E EXAMINAR 

A Su& pá. na. mão se acha. c f:le lim­
par& m\Úto bem a. Sua eira, recoUtel'ã. 
o Seu trigo no celeiro e queimai& as 
palhas num fOgo que jamais Se a.pa,.. 
garâ., (S. Mat., cap. 3, t:ertt. 12). 

Vós percorrestes O.'J campo.<~ da pa. 
zr.st111a, a evangelizar, princlpalmen· 
te. O.! pona Clgrfcrlas, estando ct vos­
sa dwinal preuacdo c1teia de belaa 
tma17en1 da t:táa compestna: 

Ora JUlats fiO~ ln"iOJ da montanha 
e nas l1erras cto 1..Lile, em l'ínheaos e 
•i n:urf's !ril.li/aa!l. ora nas clmt:as e 

"""''' 140~, 'JU .Je"~JURtetrus e :~earqs. 

..•..•.•. ,.,. 
Uma lei que nos agrada 

Tendn=-se modtftcado- as ctr~ 
cunstânctas em contrário ....._ o 
Govêrno resolveu autorizar que 
êste arr'o se semeie trigo sem 

Todos podem, pol'tanto, ~-

Não, l'll.pa:.es, 1JONJIW a união 
faz a fôrça e a fúrva gera o 
respeito. 

A 1. A. C. ~ieio para isto t11 · 

rlo: t1ar an., rnpa::n dn., rr.rrn -
1>d.! n feliridndc que. lhes falta: 
felicidade 'material~ mnral, ja• 
1niliar c rrlig1'o.w. 

qual~uer limitação. I 
mear o trl~o que autserem. Este número foi visado pela Censura 

Combater a imprensa inimiga 
da ·Religião ou simplesmente 
neutra (como lhe chamam) e 
ser prõpagandlsta da que é ca­
tólica - els um do~ brlmell·oo 
deveres dum verdadeiro Jacifta. 

É assim que fazem O!l nosoos 
Irmãos da Bélgica, da Itálla, d3 
Espanha. da ~"rança, etc . .e: as· 
stm que nós vamos razer t~m­
bém~ 

FÁTIMA em 65 vistas 

Peclldos á 

que nas suas magníficas gravuras nos dá 
os mais lindos aspectos do Santuário, 
'da sua história e manifestações de fé 

Santuário da Fátima - Cova da Iria 
Seminário de Leiria 
Voz do Domingo- Leiria , 
«União Gráfica» - R. Santa M.a rJa, ! SS - Lilltet 
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